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RESUMO HISTORICO 

PORTO-ALEGRE. 

A estampa que, com o presente numero da Revista, se distribue, 
representa o edíficio da Santa Casa de Misericordia d'esta capital. 

Compulsando documentos existentes sobre esse pio estabeleci
mento, cujos serviços à humanidade não precisam se� encarecidos 
quando são de todos os dias, apresentamos em seguida as informações 
que nos pareceram de maior inter�sse. 

Quand,o governador geral da capitania de Porto-Alegre o briga
deiro Sebastião Xavier da Yeiga Cabral da Camara, costumava José 
Antonio da Silva, conhecido pelo appellido de- Nabos a doze, - tirar 
esmolas para os presos da cadêa, aos quaes distribuía um caldo todos 
os domingos. 

Fallecendo algum tempo depois, a preta Angela Reiuna, que mo
rava o'uma casa co11ligna á de José Antonio da Silva na rua hoje de
nominada do general Bento Martins, fundou um asylo para recolhi
mento eêtll'alivo de enfermos, pela maior parte marítimos, et>m quem 
mantinha relações desde S. José do Norte, onde antes residira. 

Fallecendo esta preta, Antonio José da Silva Flores e Luiz Antonio 
da Silva, com o auxilio de esmotas, conseguiram edificar, sobre pilares 
de tijolo, uma enfermaria em maiores proporções no largo gue depois 
se chamou da- Forca. 

Ahi durante muitos annos foram tratados os pobres que necessi
tavam de soccorro, sendo c-irurgião gratuito um filho do dito José An
tonio da Silva, que exercia iguaes funcções no. corpo de tropa.s em 
guarnição nesta cidade. 

A enf�rmaria a 'JUC\ nos- referimos, começou & (unccionar nos pri· 
r.neiros ô ias do anno <li� 1 n)�, sendo d'ahi por diànte st1s1entarla pelo 
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incansavnl rsforço tios dous bcmfeilol'<'$, cujn� n,>mcs acim:t rH,me:'tuw:::, 
e pelas esmolas com que concorria o poro. 

Chegando à esta cidade em 1788 Jo:Hpim Francisco do J.ivra
menlo, runt.latlor do bospilal tle caridade da cidade do Desterro (Santa 
Catharina). e mais tarde dos seminarios de Itú e Sa11t' Anna, na pro
vincia de S. Paulo, de Jacoacanga, na t.lo Rio de Janeiro, e dos orphãos 
de S. Joaquim, na da Babia; associou-se áqn�lles devotos e pro!-egui
ram os tres com todo o ardor na honrosa tarefa q-ue se haviam proposto, 
ajudados lambem pela camara, que entendeu dever tomar a dianteira 
na partilha cios trabalhos a realisar. 

Desejando aproveilar o religioso fervor de que se achava possui da 
a população, Joaquim Francisco do Livramento púz â disposic,10 ela ca
mara os sens serviços, declarando que estava vrompto a ir á Lisboa, se 
lhe fossem facultados os precisos documeolos, impetrar do prjncipo 
regente a graça da creação de um hospital de caridade nesta cidade. 

A camara, em oenrn do povo qoe representava, deu-lhe um attes
tado. no qual, depnis de tlemooslrár os hQnrosos predir.ados de Livra
mento, solicitou á mui lo alta e poderosa pieda,le <113 sua alteza real a 
graça de dignar-se conceder faculdade para o estabelecimento de um 
hospital qoe os weis pretenJiam iL sua custa erigir, cousideran<lo essa 
concessão como nm grande serviço feito a Deos Nosso Seobor e aos 
vassallQS lle sua alteza real d'este continente. 

Firmaram semelhante documento, em 3 de Abril de mo�. os ci
dadãos Antonh> José ,Martin·s Bastos, Malheus José da Silva, Josó Anto
nio Vieira tle Carvalho, Antonio José Peraira Machado e José Alvares 
Ribeiro Guimarães. 

Seguin .ToMptim Francisco do Uvramento para a côrte de Lisboa 
a desem;1 1dur a ruissão, que espontaneamente tomára sobre seus 
hombrns. 

Ali chegado, dirigin ao principe regente asna petição, juntando 
o attestado que a camara lhe entregara.

O deferimento não podia ser duvirloso. P. assim foi expedido do pa
lacio ele Queluz aos 1 lt de Maio de !803, pelo ministro de c::-Laclo
viscondA dr Anadia, nm real aviso permittintlo a creação rlo hospital 
,· ím o prodncto rle csmcllls, e recommen,lando muito .io governatlor 
.:,_..ulo .José da 8ilra Gama o f)l'Oteg,w, animar e favorl'c<'r qnanto pM
sivl'I ros!-r :i<: pias e lo11va"ei!- í:lrligas das pessoas que tão bom empre�o 
faziam ô11 ,,·11 tempo e' aclivi,lade. 

O citarlo aviso igualmente recommendou que ás esmola� obtidas 
não se désse outra npplicação que não fosse a erecção do e�Labeleci-
mento. 

A 19 <le OuLubro <lê 1803, nas casas da camara, reunidos o juiz 
presidente e offieiacs da mesa, apresentaram-se 0 capitão José Fran
cisco ria Silveira Casado, Joaquim Francisco Alvares e Luiz Antonio 
da Sil9, que haviam sido convocados para servirem de thesoureiro, 
escrivão o prpcnrador do novo hospital. 

l'ergu11ta.1Hlo-se-lbes se estavam disposl.os -a exercer esses lugares 
sem dircil!) á rcmnoeração pecuoiaria pelo seu trabalho, responderam 
q111} de hQa vonta,te M pres\avam. 
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O pa,11'e F,·ancisco Fl:lrroira Leitão offoreceu se nessa occasião para 
procurador snpranumerario, procedimento que muito abona os senti
mentos religiosos d'esse sacerdote. 

Seguiu-se depois a ceremooia do juramento e posse dos cargos 
referidos. 

Em fins de i 803 t�ve começo a construcção, sob a direcção do bri
gadeiro Francisco João Rocio, que no anno antecedente, como gover
nador interino da proviocia, escolhera e concedêra o local, que é o 
mesmo em que hoje está o edificio da Santa Casa. 

' Tendo traçado o plano da obra, rlirigiti-a aquelle brigadeiro até 
4 806, anno em que falleceu, sem deixar o risco por escri plo. Tendo, 
porém, o finado communicado os sens projectos aos administradores, 
facil foi levantar a planta <le conformidade com as declarações dos 
mesmos administradores. a qual por copia foi enviada á secretaria de 
Estado, succedendo qno a original <.lesappareceu até esta data. 

Sem novidade prosegoiram os trabalhos até o começo do anno do 
t fH 4. épo�a em que falleceu o escrivão Joaquim Francisco Alvares. 

Este facto lamonlavel den lugar a que os outros dois membros da 
commissão reqlleressem ao governador D. Diogo do Souza a eleição de 
uma mesa administrativa, afim dP qne a obra continuasse sob melhor 
direcção, isenta dos defeitos qne já visivelmente se notavam. 

O requerimr.nto. informado em 11 de Julho do dito anno de 4814 
pelo jniz de fóra Or. Domingos Francisco das Neves, provedor lle ca� 
peitas e residnos, foi em 3 dõ Setembro fa\'oravelme11te despachado, 
sendo o Mferimento confirmado no quartel-general lle Rio Pardo em 
20 de Abril de 4849 pelo governaílor con<le da Fi.gneirà. 

Determinado que se procedesse em sessão da camara á eleição ca
nonica da mesa, te,·e ella lugar em 5 de Janeiro de i8·l5, sendo go
vernador o marquez de !legrete. 

O resultado da eleição foi este : 
Pro,·edor, o marqnez de Alegrete. 
Vice-provedor, o tenente-genrral Joaquim Xavier Corado. 
Escririio, o marechal Miguel Lino de Moraes. 
A 20 rio mesmo mez foi a mesa emposs;11la oo palacio do governo . 

..-J Prrteo1ic11 aquello provedor, qne serviu atê 48,tS, mudar o hospi· 
1al mililar para :is <luas enfermarias f} dnas pequenas casas que a esse 
tempo estavam r,oncluidas, mediante o aluguel que se pagava á casa 
particular occupada pelo mesmo hospital : porém a mesa recusou ac 
Cl'ller aos desejos rio marqnez pP.la porlerosa razão de que o povo, nnico 
onPra<lo com as. despezns da construcção, queria que o no'Vo estabele
cimento só tivesse por fim soccorrer as pessoas pobres actommettidas 
de molestias, e sem recursos para tratar-se. 

O marqnez de Alegrete, contrariado com a resolução da mesa, 
ordenou arbitrariamente que os presos mililares fossem occupar as 
lojas da. Santa Casa, apresenlando como justificação d'esta medida a 
necessidade de concertos na prisão miJitar. 

Justamente indignado por tão abusivo procedimento, o povo. ane
feceu o ardor com que se consagrava á sua nobre tarefa, e as obras 
tiveram de parar por falta de meios. 



Pensando que o no,o go,ernador conde da Figueira fizesse retirar 
os presos, attendendo assim aos j.ustos reclamos da população, a mesa. 
elegeu-o para provedor nos ao nos de i 8¼9 a i 82� . O conde não se 
oontenlou só em manter o acto de seu antecessor ; foi mais longe ; 
pretendeu remover para a Santa Casa o hospital militar. 

Fez ouvir sobre essa medida o physico-mór Dr. Julio Cezar Musr,, 
que energicamente contrariou-a, e maJs tarde a junta de fazenda, 
onde as opiniões divergiram no seguinte ponto:- a quem devia com
petir a administração, uma vez realisada a fusão dos hospitaes, sendo 
a maioria de parecer que fosse regulada a administração por inspecção 
militar, se a mesa n'isso concordasse. 

Ouvida esta officialmente, o esl'.lrivão desembargador Luiz Corrêa 
Teixeira de Bragança, desenvolveu contra semelhante pretenção · tão 
valente argumentação, que a Junta afinal foi contraria á pretendida 
remoção. 

Com esta decisão tão conforme á vontade geral, zangeu-se o pro
vedor, que abandonou os interesses do estabelecimento confiado á soa 
gerencia, sendo os presos retirados pelo governo do triunvirato, que 
succedeu áquelle governador. 

Na obra da enfermaria do 2.• pavimento, cosinba provisoria e· 
igreja gastou-se até o anno de i824 a somma de 32:4758578 rs., pro
dueto de esmolas dos fieis e da 3. • parte dos legados não cumpridos, 
com excepção de pequena quantia adiantada pelo thesoureiro. 

Ainda durante a administração do desembargador Teixeira de 
Bragança, tentou o governo provisorio a remoção do hospital militar. 
oppondo-se tenazmente a isso aquelle provedor, que servio de i822 
a 1824.. 

Em 29 de Maio de 1822 o imperador confirmou a irmandade da 
Santa Casa e concedeu-lhe as prerogalivas de que gozam todas as ir
mandades de misericordia. 

O visconde de S. Leopoldo, que foi o primeiro enfermeiro-mór do, 
hospilaL..., /4eado provedor em t825, desenvolveu a maior acliv1dade, 
de modo q1Íe a 4 • de Janeiro de t 826 realisou-se o acto solemne da 
aberlura do hospital, sendo nelle recolhidos os doentes reconhecida
mente pobres. 

Por decreto de 29 de Setembro de t828, concedeu-se á Santa 
Casa possuir até 60 contos de réis em bens <le raiz, e sob representa
ção da mesa. que com o tempo reconheceu ser essa concessão muito 
limitada, íoi por decreto n 597 de H. de Setembro de 4 850 antorisada 
a adquirir bens de raiz alé o valor ele 200 contos de réis. com a obri
'gação de, n'um praso dado, converter em apoiices da d1vida publica os 
bens obtidos em virtude do mesmo decreto. 

Em 4827 foi eleito provedor João Marcos Vif:lira de Araujo Pereira, 
que inslituio a botica e n'ella despende,u regular quantia, visto que a 
Santa Casa não disponha dos necessarios meios para o sen custeio. 

Deu-se com este provedor um facto notavel. 
Mandando o presidente da provincia Salvador José Maciel alguns 

presos militares para serem tral�dos na sanlv- Casa, o Sr. Araqjo re
mira recq$OU recabei-os, e indo a palar,iq esplkar os f,rnilamn111os ne 



�na recusa. o presidente ameaçou-o de o fazer seguir preso para o iUo 
de J:w�iro, ao que re!:poodeu o provedor qoe se sujeitaria á essa ,·io
lencia, antes do que loleral' a· infracção das leis do estabelecimento. 
que jurara observar. 

De {828 a f829 serviu de provedor o commendador Rodrigo José 
-de FigBefredo Moreira.

De 1829 a -1830 João José de Oliveira Guimarães. 
De i830 a 183i o marechal José lgoacio da Silveira. 
·Em 4832 o capitão-mór Manoel Pires da Silveira Casado.
Em i 833 e i 834 Anlooio Martins Barboza.
Em 1835 o conego João Baptisla leite de Oliveira Salgado.
De i 836 a i840 o padre Francisco Ferreira Leitão.
A administração d'este sacerdote no período de quatro annos,

quando a província se achava a braços com a revolução qne rebentãra 
em 1835

) 
foi importante. Os seus serviços nessa quadra foram tão no

ta veis, tão grande a sua abnegação, tão forte a sua fé, tão prodigiosa a 
sua actividade, que a Santa Casa inscreveu o se11 nome na lista dos 
mais prestantes ·bemfeitores. 

Em 184'1 foi eleilo provedor o coronel Bibiarro José Carneiro da 
J:"ontoura, que ·serviu por devoção no anno seguinte, sendo eleito o 
conselheiro Saturoino de Souza e Oliveira, que se achava á testa <la 
administração da provincia. 

Até então estavão paradas as obras do hospital, porque as mesas 
anteriores tinbão julgado p1·eferivel construir casas na Varzea e rua 
da Misericordia, creaodo-se assim uma fonte de renda certa para cus
teio das grandes despezas que ucn tal estabelecimento exige. 

O conselbeiro Saturnino, porém, entendeu que era tempo de pro
seguir na obra do hospital, e obteve para o effeito alguns valiosos 
,auxílios. 

Foi na sua adminslração que deu-se regulamento para a criação 
dos expostos (12 de Junho de {842} sendo a casa da roda removida 
para o novo hospital em tº de Janeiro de -1844. 

Seguiu-se na provedoria o marquez, hoje duque de Caxias, pre
sidente da província, que a maior parte do tempo esteve na campanha 
á frente do exercito. O coronel Bibiano continuava, entretanto, a exer
eer o cargo por devoção, prestando assignalados serviços. 

Em fins de i8i5 suas magestades imperiaes visitaram o estabele
cimenfo, fazendo o imperador doação de dez contos de réis, e a impe
triz de dois. 

Na provedoria do marquez de Caxias fundou-se o cemiterio extra
muros, cuja administracão ainda até agora estã a cargo da Santa Casa. 

Serviu em t8t6 o commendador João Baplista da Silva Pereira, 
depois barão de Gravataby; em t8q.7 e t8i8 o desembargador Manoel 
José de Freitas Travassos, que continuou em f 850 por ter sido cha
mado á cõrte o provedor eleito tambem em t8i9, general Francisco. 
José de Souza Soares de Andréa, mais tarde barão de Caçapava. 

De t8t>f a f 853 exerceu o cargo o negoçiante Lopo Gonçalves 
laatos, que muitos servic.os prestou, sobresahindo entre elles a acqui-

, 
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sição do africanos liVl'es para o serviço ,la Santa Casa e ctivers,os me
lhoramentos que de seu bolso mandou fazeL' no edificio. 

Succedeu-lhe em i8o4 o Dr. Lniz Alves Leite de Oliveira Ilello, 
e no anno seguinte o Dr. João Rodrigues Fagundes, que, como escrivão 
da mesa anterior, desempenbara quasi effeclivamente as funcções do 
provedor por impedimento do proprietario. 

Segundo o testemunho do d-esembarga<lor Freitas Travassos, o 
Dr. Fagundes melhorou consideravelmente o pessoal a material dn. 
Santa Casa, e prestou relevantes serviços na época do cholern.-morbus, 
quando aquelle estabelecimento não estava provido de certos recursos 
e as d1fficuldade se accumulavam umas sobre outras. 

Em i856 foi provedor o Dr. Israel Rodrigues Barcellos, e em 
i8�7 e 1858 o desembargador Travassos, sob cuja administração foi 
iançada no iº de Janeiro de 1858 a p�dra fundament.tl da nova igreja. 

De i859 a 1863 foi provedor o Dr. João Rodrigues Fagundes. 
Em t8M o Dr. l',ianoel José de Campos. 
Desde {865 que é provedor o Exm. Sr. marechal ele campo 

'Luiz Manoel de Lima e Sih1a, que muitos e importantes serviços tem 
prestado ao pio estabelecimento. 

O numero das pessoas que nos anoos de i79õ e 4796 se cotisa· 
raro para coadjuvar as despezas com a enfermaria, sobe a 293. 

As informações que ficam consignadas, foram e,xtrahidas dos 
apontamentos para a historia da fundação da Santa Casa, colleccioo.1-
dos pelo desembargador Freitas Travassos, e ct1ja leitura nos foi obse
quiosamente permiltida. 

A. necessidade de ceder lugar a outros escriptos, nos impede de
dar maior desenvolvimento a esle trabalho. 

AU.RELlO DE BITTENCUI\T. 
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O posloiro estava desesperado, cb-0rava sobre M cada veres da io
ilitosa farnilia, e, na exaltação <le seu resenticnento, accnsava o mnla
Linho Moysés do horrendo crime que Livera lo-gar. 

A dô1· que lhe arrancava la!{rimas e suspiros cm borbotões. tinha 
tal caracter de sinceridade, que 11ing11em poderia duvidar da amiza<'le, 
que elle tributava a Gil de Avençal. 

Porém foi injnsto em suas recriminações contra Moysés 
O qne então era este da cas;i.? Qne papel rrnresentava na familia? 
N;1scêra il'nma escrava o fôra liberto na pia b:1ptismal Nas sen-

-zalas affirmavam qne era filho <lo estancieiro. Faltavam as provas, e, 
qnem as pndera apresentar, SDa mãi, morrera na occasião de rlal-o á. 
lnz. Todavia o facto ela manumis�ão, i-mn moti\'OS plansivois, mór
mente n'esla época, deixava ,�11trHer por ventura alguma coisa de ver
dadeiro no boato espalhado pelos nrgros da fazenda. 

Quando consumou-se a cala trophe sangninaria, elle e-stava 
ausente; sahira a tropear, facto qne on Capinchos desconhecia na ac
cnsação qne lhe fez, ou então de qne quiz aprovei lar para distrabir a 
attenção de sobre si. 

De volla encontra de pé a calomnia, aoezar ele defenderrm n'o 
todo� os escra,os de Gil ; e diante a impnlaçã,, <le crime tão horrendo 
<!esvaira, foge, busca os silios mais 1mpervios da Sêrra, qnanrto pode
ria demonstrar soa innocencia com o depoimento das pessoas entre 
qnem se achara, qnando se dera o acontecimento. 

Só um anno dflpois, serenado o.espírito. desceu elos retiros, onde 
convivera com inrtomitas féras e a jà miugnada tribu dos tuaycanan,;, 
procnron a jnslilicação que devia 'ª"ªr a pecha infaman�c atirarta a 
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seu nnm •. T'cla scieucia criminal a Aval-ão agravaria o supposto de• 
licto. Pobre scumcia, pois ,·ê 110 rosto conLurbatlo um documento com
probativo I Pobre sciencia que não tenta sondar o oceano dos pheno
menos moraes, qne affasla ôe si, repelle com ar severo e movimentos 
ríspidos o Leslemunho da physiologia I que atlmitlia nma craveira in
variavAI para o g1rnP,ro humano, como se lodos os corações fossem vasa
<lo:- u'um mesino molde e todas as naturezas tivessem idf'nlica mani
fost;1ção do sentimento I que emfim não deduz dos fastos dos tribunaes 
a luz ,ra vert!a,le q11n dove conduzi! a e aclara! a, e onde no entr,,tanlo 
a facA d1• l:ace11aire desorienta os jnizf:s pela cynica corag<'m e dôce 
placidez qne a revf'SLA. e o innocente Les11rques estremece, liluba, 
desmaia ante o apparato e 0spectaculo da vind1cta social 1 

Por ella Moysés fôca nm sicario, soffreria a ultima peoa; para a 
coosciencia tio mulato e para Doos a justiça da terra commeueria a 
mais clamorosa das 10iquidarles. Felizmente nos tempos que iam, a 
victima <la calum11io;;a impuLação sahiu sã e salva A acção judiciaria 
não chegava senão tibia a lngar�s distantes; até garantia a impuni
dade. Ningnem portanto, teve a lembrança de fazer averiguações re
lativas aos verdadeiros culpatlos. O anno decorrido c_pmeçára de apagar 
a triste impressão, e o pó do esquecimento depozera a primeira ca
mada sobre a téla t.le horrores. 

Moy:;és Linha lá comsigo desconfianças pouco mais ou menos vero
si meis. necahiam de cbeio em Jo!:é Ca.pinchos. O posteiro tornara-se 
dono de e:;Lancia, senhor opulento que !rajava como 0 mais guapo mo
narclla das cocllil has, rlespendia a las largas e pretendia os fóros de 
caudilllo, quando não ha\•ia muito arra�tava a chilena á sombra de 
Gil. Porluna e maneiras tão de rebato fatiam-no refleclir; mas na falta 
d'um in<licio vollerue11Le. qne o gniasse á verdade,. recalcava u'alma 
a snspeita e snsp�ndia os juizos. 

Soube então qne o filho mais velho de Avençal conseguira escapar 
milagrosamente ao ferro hr)mici,la. Era .losé. Procurou-o. Tres annos 
os dispenrlen olle em pesquisas 10fn1ct1feras, até qne foi deparai-o 
n'uma distancia ele cem legnas. Voi n'essa occasião sabedor do que 
ignorava a respeito dos episodios da noite do anuo de !84 3. O pe
queno José fôra deitar-se e uma negra que servia na casa de mucama 
e o estimava como filbo, o eoLretinha a111es de conciliar o sommo com 
nm d'esses contos que todo o mundo relembra saudoso dos <lias da in
fanda. O menino a escutava preso da attenção que se lhe diffundia na 
pal1lebra largamente descel'l'ada. 

A historia, vamos reproduzil-a, pelo caracter peculiar de perten
cer á provincia e roais certo ao Ilrazil inteiro E' uma len<la qne sua vi
sa o calice amargo da ecsravidão, gdnalda de odorosas flôres entrela
çada ás algemas. balsamo anonyno sobre a ulcera qne sangra no peito 
do captivo. Abi vai. FalLa-llle. em nosso estylo, o pilloresco da lin
guagem e a fidelidade no desenho dos costumes; resta-lhe, porém, a 
vcrd,ule de fundo: 
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- O p3i Cnrruira, filho tio reino de B�uio, acaba de morrer com
noventa e trez annos pelos calculos de seus companheiros. Morreu, e a 
trislesa não i-e stereotypa nos rClstos azevi�bados ria cafraria ; a angus
tia e o alarido de carp11leii-as não cercam o corpo do finado, como ulti
ma homenagem à sens restos. Ao contrario o nrucongo e o bujamé 
despedem i-011s festivos. Carla matrona e cada rapariga se eonastrou do 
melhor qne poude. Cellares e manilhas de missangas de coral e vidri
lbo com caurins entremeiados ou pendentes lhes eiogem a garganta e 
os pulsos, fazeudo ao reflexo variegado realçar o ébano da cnlis. O

candombe deslaçado em meneios lasdvos, o canto de rliapasão aspero e 
moootono. formam o cortPjo mortnario f'tn roda cio cada ver. 

Presidia a festa, que similn\'a extranha macabra de vampiros ou 
brnxas, Maria a Conga. a qnem a senzala venera,·a como raiuha ou 
fetiche de um cnllo profundo. 

- Mãe Maria. perguntou nm r.rionlo vivo e experto como nm de
monio, traquino como todo o moleque, porque o branco chora, quando 
morrem os seus, e o negro ri ? 

- O negro, respondeu a re�peitavel veterana, passando a masca
de fumo d'urn lado para o oulro da bod1t:!clta, morre aqui para ,i\1er 
na Africa. Vai ver o l.)erço em q11e nasecu debaixo rias tamareiras e 
baobahs, vai correr as aro1as em quo lJrinc,,11 no Lempo de criaoça, \'ai 
vêr a patria. 

O criouio arregalou ;io principio os oJhos, pensou por instantes H 

em seguida coç;indo a cabeça, a sacud111 em ar de duvida. 
- QuPm morre, então vive rlepois? ajunlon.
- Não crês, menino? Vou conlar o q.ue aconteceu ao irmão

Inhabané 
- Mãe �1aria vai contar uma historia 1 • Hib I llih I lliL 1 ... -

Venham ouvir. E de contente saltava como nm cahi'ito. 
Logo um cardume tle cabeças i11fantis e alegres, mostrando os 

ilentes alvos como as prezas do elephante, com as pnpillas de gazella 
avivada� pela curiosidade, ferveu em torno da vel!Ja uegra. 

Musicas e cantos e dansas sustaram. 
Todos quizeram ouvir a palavra rlo oraculo de suas crenças, <la 

pyLhonii-a africana que guardava no coração as memorias da patria dis
tante. Mãe Maria tornou um cêpo junto ao fogo. Os mais cruzaram as 
pernas no chão de argila. pousando o cotovello sobre ellas e a fare 
sobre a mão. E' a atLiLude de qnem quer ouvir ath:ritamente. 

Em pouco nem o mais leve ruido sabia tio circulo de gente. cnjo 
centro era a veneranda Maria. Alé a respiração parer.ia estar sofireacla. 

Elia começou pausada como a prudeoc1a, solemne como um mys
terio: 

- Muitos aonos já vão, íilhos. desde o Lempo em qoe J11babané1 

juolo ás aguas de Cuanza, fazia guerra aos bomens do outro lado rio 
mar I l\1oilos I Quantas vezes já as arvores não despir:im as folha�? 1 

- Quem era Inhabané, mãe Maria? Quem era lnhauan�? iuler
rogaram em córo. 



Rei e senhllr de Cassauge .... A. v1�llta, que falta agora. não era 
como veem. Hoje está curvada ao peso dos aouos, não caininba, uern 
pótle trabalhar.... o· n'aquolles tempos!? Dons tempos em que tinha 
por cama finas esteiras de Loanda, e vestia lindas roupas de pel le, e

linha os caurins do mar e pisava o Lihbar. ambição do branco I Então 
meu corpo era direito como a palmeira, ligeiro como o gamo dos mon
tes de Kong .... Ah I bons Lempos de Cassange que Maria ba de tor
nar a ver!. .. 

- Bons tArnpos dP f.ac:c:angn 1 80ns t"mrw: t rr.pelia a molliclii()
com a fidelidade d'um ccho, qua·irlo olla curvava a fronte senil no seio 
<las rrcordações e nas saudados do berço. 

Depois de instantes de my:;tico recolhimento, proseguiu 
- O:i uo1ue11s uo outro ladu do mar venceram a Iullabané, o

guerreiro, o vale11te, a esperança de Cassange. El!e foi preso, ligado o 
l'endido para as terras dos Bra.zis. 

- l\Jáo branco I l\Jâo branco I rnmorej1,•:un os ouvintes com as
somos de odio. 

- Inbabané Lovo um ruim sonhor que amou :1 mniher do captivo
e quiz tomai :l. 

Era Kuuiah, formosa cnlro as fo1·mosas. .r. K11niah rrsistin. por
que tiuba um coração que não era d'ella, ora da Inhabauó, seu senhor 
e seu rei e pai de seus fi!bos. K,.rniah resistiu e LeYe o corpo cortado 
au aç.oile e foi veudida longe <los filhos e do marido, alegria e sol de 
sua. \•ida. 

- Qoe dôr, m:ie Maria I Que dôr I gemia a lorha.
- Jnhabané teve uma tompesta<le aqui, e a ,•elha póz a mão ru-

gosa sobre o peilo, ferio o perseguidor de Kuniah. !'obre rei t foi 
le\'a<lo ao trqnco comt1 o ultimo <los serros, o laço rcgoou suas carnes, 
o saogue do prin,;ipe de Cassangc ensopou a terra do caplivciro.

- Ah' r;ui.tili:\ <le branco I E a cafraria saltava tle pé, tremula
o fula de cokra, o olhar ar<l�nte o sanguíneo, as focrs cri�µa,Jas pelo
odio e desejo de vingança, o geslo saturado de ameaças.

- Filhos, silencio I E desatou um atleman imp,•rativo µara que
senlassem. 

Tndo ,·ollou á immobilitlade das Clryalides nq sopé do antigo mo
numento-

- O rói de Casf-a.ngo soffren muito .... muito I Dnse:-perado pro
curou um jerivá que recordava a patria. em suas palmas, subio até o 
olho do coqueiro. atou uru ciµó e 011forcnn-se. -

- Pobre l11habané I murmuraram em tom pungente. 
- Feliz I feliz t repeti. fill:íos.... E atirava longe de si a masca 

com nm movimento de inspirada. 
'.l'oclos a fitaram pasmos. 
Ella continnou : 
- Ninguem vin dependurado o príncipe, sem chorai-o. Quando

foram no ont1·0 Ilia bo�ear o corpo para enterrar, tioha desapparecido. 
- Tinha desapparecido? 1 pergnol<1.ram boquiabertos.
- E' verdade, fnhabaaé tinha dormido nas terras do captiveiro.,

para acordar nas terras d� patria. 



- Quem viu! interrogou o crioulo que tlora motivo á narração.
- Maria ,1i11, menino. Era <l.e madrugada. Maria .inda era liHe.

ia banhar-se n11s 11g11as cio Cnanza. Então, Inlrnbané sahia d'entre M

µalmas d'nma tamarnira. contemplava como n'um sonho 0 p:uz qne lla 
tanto deixára e vinha de novo possuir. Desi:eu e começou urna guerra 
<le rnorte contra seus inimigos. 

Esperemos, filhos. O pai Curruira foi hoje, amanhã nós iremos. 
Quem diz é ruãe Maria. 

Assim co111;l11io. 
- Amanhã. nós iremos.. . . nos iremos, rep<'liram com pro

fu n(ja fé. 
Por momentos trataram ,lo caso. sein co11110Hntal-o, e <'m seg11i1la 

foram reno,•ar corn mais l)ll Lh 11s1asmo as fostas em torno do finado. 
Eisoq11e ae:-c1·ava nanára ao pequeuo José rl1> Av1,nç,d, pouco 

mais ou menos. l!:i·a uma scena que ha puuco assistira nos galpões da 
se11zala. 

XIV. 

Mal terminaYa, onrn um gritto tremendo, s<'(!nído d,3 gemiuos 
dolorosos. Corre a ver o que era. 

Na va.nlnüa. á lnz 11'111ua candeia 1lc g;1ravato. i.;ujo eslabão fôra. 
torcido eom grande esforco para arrancai o do muro, onde estara pre
ga<Jo. prose11ciou um quadro, que a penna não traca com suas mais 
negras côres, e comprl'hcncle o só qHCIU pó1le assistil-o. 

Sobre o soalho esLorcendo-se t•cn cruas ,·ascas, !\la.ria a esposa ele 
Gil; junto um bomem degolla11do o 111hinho que a desventu'rada mete 
amamentava. A misera Lotla relalbarla de golpes, rotas as artcrias, 
arq uejante, ai11da. l1oha forcas nas d\•nadeiras convulsões da vida para 
erguer o corpo a meio e pedir com palavras. que dnham em onLlas de 
sangue, pela i11ooce11le viclicna. Sublime arranco da maternidad(} r .... 

A escrava não poudc reconhecer o assassino. pois eslava envollo 
u'um immenso poncho talar e mergulha,·a o semblante nas largas abas 
d'um sombreiro Recuou espaYorida, voou ao quarto de José, fechou 
a porta por dentro, LOlllou o menino ao collo, e, abrindo uma janella 
que dava para o campo, vingou-a d'um salto. De passagem encorporon 
a fugida tres companheiros que eocon.Lrara, contando-lhes o ocçorritlo 
em phrases rapidas e interjectivas. 

Depois, como o caminheiro que embebe sob as patas do carnllo, 
cochilhas, canhadas, saogas e farzeas, fugindo aos olhos azues dos 
boitatás. elles atrave�saram durante mezes larga extensãa da capita
nia, tendo o cuidado de evitar os povoados. 

Grandes e nobres romeiros t 
Quando podiam quebrar os grilhões da servid:ío, faziam timbre 
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em maotel·OS, guardando a infancia elo unico !\r,nhnr com todo disn�!o. 
todo o amor capaz de conter o coração humano para um filh11, l\Hlo o 
culto que derrama-se nas aras divinas I O' nãu digam f.JllH era a íi,le
lidade do cão I Não, por Deos I O nele ha uma alma li\'1 e. 11111a ct:11:::c1•'n · 
eia, sô pôde haver sacrificio e abnegação. nunca o rastejar do a,timal 
que é .servil, submisso, feliz aticJo ao jugo, porque não concl.'be a li-
berdade e mnilo menos pôde aspirai-a. 

Detiveram os passos n'uma casa nas immediações do silio- rm qnc 
boje existe a freguezia de Tahim. 

Pertencia ao cavalbeiro de Amaral que em congecp1Pncia d'nma 
serie de duellos conLrarios ás disposições da Orden;iç,fo, fõra obriga,h) 
a expatriar-se de PorLngal. Nobre pela asce11de11cia, como p1dos seottt
mentos que o exornavam, Livera até o momento em que e,nbarcara oc
cu\tamente para o Brazil, uma existenc1a agilatla e cheia de d issaborPs, 
pelo caracter independente que manifesbara semr,re, como por disseo� 
ções com outra farnilía do reino. Então casado e �em filhos. f11 1iz e 
traoquillo n'um recanto da America, era um verdadeiro philosopho a 
ver os dias deslisarem sem ouvens e tempestades, a pen�:tr q11otidiana
menle sobre o homem e a naLureza. modificando a$sim irléas e1Too1•as 
e grosseiros prejuizos que a educação e determinadas circumstandas 
conseguiram inocular-lhe no espírito� Entre os ullimos sobresahiarn 
duas extranhas lheorias sobre as raças e sobre os castelhanos, mór
mente estes, que por meio de alguns falsos 1·aciocinios elle chegava a 
separar do genero humano. 

Não tinba outros senões. Quanto aos motivos qne lhe impuzeram 
o voluntario desterro, oinguem os sabia, nem mesmo os dizia elle,
evitando com desgosto pronuoci:.tdo a cooversa�ão �obre semelhante
assumplo.

Eis a nova personagem em breve bosquejo. 
Quando Amaral ouviu o acontecirne11Lo relatado 110 eslylo rustico 

da negra, conveio de si para si que a 0atastruphe era cxlrnonli11aria e 
deliberou tomar averiguações. O que feito, coofirmou·se a ,·crJarlc. 

O tópico final. a salvação da criança. que lhn s11ggcrira a mais 
tenaz objecção, pela gente que a tinha real1satlu, veio Lrazer alguma 
mudança em sua maneira de pensar. 

Foi a occasião de admirar as frontes c.ifres aureolauas da cstemma 
d'uma realeza que eclipsava o ignobil ferrete da escravidão: Pela pri
meira vez suggeriram-lhe pensamentos, os qua�s a educação tio tempo 
e os prer,onceitos sociaes não haviam ain<la provocado. O ncg:·o lltix1:u 
de ser o ourangontango, o ente inferior julga1lo não só iocompluto e 
defeituoso pelas fôrmas, como pela intelligeocia. que lhe transparecia 
do craneo. O p<>bre Pongo, o poleá <la colombia terra a seng olhos co
meçou a reassumir os direitos que lhe negavam por al'forro de opi�ião 
ou torpe e!\peculação de negreiro; desde então merecia para elle o 
titulo de homem. Ponderou com justeza gne a intAlligencia e virtude 
não se tornavam privativas d'uma especie. da grande familia humana, 
e recebeu a caravana de infelizes com os .braç.os abertos e o mesmo co� 
thusíasmo quo maoifcslaria por qualquer <lflc; scns .. 



"l'n1balhon c?míi111 para Jescubrir o motor de tantas desgraças; 
p wc'm. como crn de esperar, .i distancia neutralisou a boa vontade e o 
e up�11hv iHnpregaJv;;. 

XV. 

A.' somb.-a. do uu1bú . 

. losé r.apinchns, com faro de tigre que presente a victima, muito 
antes de �loysés rlescobrin·o escondr1ju dú misero orphão. 

U1oa tarde Amaral receben tres hospedes. Eram o capataz e dois 
asseclas tio antigo pusteiro. Vinham em embaixada para reclamar a 
criança. 

O cavalheiro recebeu-os com altivez, sem·qnébra das leis de bos- ' 
pitalidatle. 

- Diz a teu àmo que o menino pertence-me; já �o estimo muito
para privar-me de sua companhia. Son casado e não tenho filhos, vou 
insti�nil-o meu h0rdPiro. Não duvido, quero mesmo crer com toda a 
lealdade q11e clle fosse amigo dos pais; no entretanto devo recordar
lhe o aba.nuono e menosprezo lançado <>0 ultimo descendente d'uma 
mal ,Hénturatla gente, pois deixaram-n'o de tão longe vir baterá. mioba 
po1 ta. 

Qniz insistir o capataz. Elle fel-o emmudecer pelo tom em que 
COllli!lllOll :· 

- Porfiar é i1111til. Disputai-o hei como a nm lance de senas.
Agr:i 11Pçn as boas intenções, sem todavia aceitai as PaL,�ntêa a Leu 
amo os respeilos e a estima Je qoe lhe sou cretlor, desde que se iote
re!-Sa tanto 1,Jl'lo filho do finarlo A"ençal. 

O m,•nsag�1ro P-11fiou e reliro11-se murcho e cabisbacbo, qual ra
po:-:o apanhado por gallinbas. Planejara com tndo o rapto da criança e 
o p11z1-1ra em pratica, se no dia seguinte não vira no curral
po:-:sant,is e rapidos gurnti>s promptos á menor eventualidade, como
pe:ics armados de ponto em branco, 11a casa, nos campos, por toda a
pari(' Pmíi,u.

Amaral tivera um presentimento ou o raio do crepusculo lhe foi 
bom consf'lheiro. 

R�füictir:t que. para de tão longiqnas terras virem em demanda do 
orphão, era neces�ario um gran1le movei, por isso pozera desde o cam
bar do <lia em armas toda a gente de que dispunha. 

Adviubara. O en,•iado de Capinchos teve de voltar. abanando as· 
mãos e com reconcentrado despeito contra o providencial protect-0r do 
menino. 

Mezes mal pas�arlos snrgio Moysés. 
- Venho visitar o pPqneno de Avençal, disse logo de entrada.
- O cavalheiro franzit> o sobrôlho.e perguntou com presteza.:
- D'onde vem 1
- J)a Vaccaria.
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Tisos tle cólera revcrberaram-lbe de toda a physionomia 
- E' muito teimai· t di::se.
- Como? t
- Como? t E a voz estremecia-lho nas arcas do�peito com extra-

nho rumor. Niuguem o tê, coro mil rliabosl 
- Ningucm o vê t l'epelia o ontro jã. meio qnento coro os modos

de Amaral. 
- Ninguem o Yê, o repito. Minha casa é franca para todos.

menos para habitantes 1fa Vaccaria.. R ia virar-lhe as costas com 
medo de si mesmo. 

- Quem deu ao senhor um tal direito? ex.clamou o mulato com
sobraoceiria. 

- Quem deu-me. vil Ião 1? O vens perguntar a mim que eston
em meus senhorios? E o <liapazão de stentor echoou forroidavel, como 
o eslronilar de rochas que despencam e embatem no declive de môrros.

- E eu reclamo meu irmão, saltou o outl'O como uma esfuziada
de pampeiro. 

A tempestade já Jesft1ila na alrna do cavalheiro esvaeceu como 
um manto de brumas á luz do sol. 

- Seu irmão? l l. .. E a intel'jeição prolongou-se semelhante ao
som nos accideutes do terreno derramado em despenhos e montes. 

- Seu irmão 1 ! 1 E procurava associar no pensamento, doas
coi�ag que clle separai;ia elO ontra qualquer occasião, corno impossí
veis de liga, harrnonia on lle qualquer laço de relação Ainda o pre
juizo não desva11ecel'a inteiram�11le. A inl�n·allos vo!Lava: 

Dentro de pouco foi i-cienle tlc tudo. 
O caçàdor não occnltou a mnnor r.irc11mstanc1a. co111>.l11ir1do as,im: 
- Uma coi!-a peço a V. mercê. lhe não diga jámai� que o mesmo

sangue nos corre nas veias. Pócle algum dia envergonhai-o. 
Amaral conlemplou aquella fronte bronzra,ta com anmiraçiio. 

Uma �ó phra�e não occorren lhe de morn1,nlo. ApPrln11 com força a mão 
do mesliço. Tiuha dite') tndo. Com mais eloque11cia foliavam as µalpe
bras rorejan tes ... 

N'essa noite tornaram as consi1leraçõPS sobrn as raças, ficando 
indeciso sobre qual d'ellas obtt>ria a primazia Relativamente, pondo 
em conta a ahjecção a qne estava \'Olada a negra, a balança de sens 
juízos propendia contra a branca. 

- g• admiravel I accrescenlon. Se esLivesge em Portugal, jnra
ria por todos os santos do calendario qno nm filho d'Africa valia tanto 
como nm macaco I Até Moysés. cr1�ação hybrida. mescla de diversos 
sangnes, nos aclos é nrn g1-11tilhomem de boa estôfa f 

No dia seg�Linte vamos encont-rai-os em animarlo colloquio. 
O sol s11mia a fronte no arri>bol anri-rozeo <la tarde. 
Em face á vivenda, annoso umbú e$palmava os galhos. As raízes 

ergoidas em socalco formaram comm.9do assento N'nma d'ellas Pslá 
sentado Moysés com o peqni>no ôe A vf'nçal sobre os joelhos. Ao lado 
Amaral n'nma d'essas pollronas classicas <le espaldo �lev-ado. forradas 
ile couro lavrado ele S. Vicente, com tacbões amarellos e as pernas em 
crnz. 
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Á restea loi,·a do crepusculo uoirava a paysagem. 
Era um soberbo painel. 
De vez em ·vez Moysés osculava a face do pecurrucho adormecido, 

em cujo sorriso aduoava-se o tenue raio da larde e o raio da inno
cencia. 

- A vingança é dôce, mas os fruclos são amargos. Eu que o diga
o quant@ custa. Não fossem uns endemoninhados boles de espada, es
Laria a essa hora tranquillo no solar de meus avós.

- Mas ... isso de matarem crianças c�Hno a pêt-ros... Caramba 1
- E' horrível, é 1 ..
- Só tigres I só tigres 1. ... José deve ser forte, valente, guapo,

. manejador de toda a casta de armas: flecha, pistollão, mosquete, ada
ga, lança, e mais coisas ainda; deve atirar o laço desembaraçado e 
reler o mais chucro dos novilhos, jogar bolas de maneiras a não perdeL' 
,um tit·o. Seus inimigos, pelo que penso, são todos campeirns. 

- Emguanto ao que sei, homeá1, bem ou mal ba de sahir-se;
mas lá. de frecha, adaga, bolas e laço.... Caspile I nem sei por onde 
to mal-as. 

- Não dê cuidado a V. mercê; aqui passo um anno e ... caram-
ba I verà que o muscbachito tira-se melhor que o mestre. 

- E os adversa.rios? • 
- Irei desencaval-os, inda que nas bibócas do inferno.
- E se o matarem, o que não é difficil de p1·eve1· em negocios

assim. 
O mulato soniu e ajuntou: 
- Matarem o menino I Deos não seria Deos, e poderiam dizer que

Moysés, mal avisado andou, quando tomou a espingarda po.ra vi ver nos 
matos. Se me chamasse Moysés ue Avençal, não esperaria tanto t�mpo, 
em pessoa iria buscai-os um per um e esmagar-lhes a cabeça ...... raça 
í.le cobras r 

xvt. 

, O menino cresceu. O rebento fez-se tronco. Porém, a harpa 
fremente de seu coração vibrava a uma idóa fulminante, fibl'a por fibra 
estremecia a uma só palavra do vocabulario das paixões humanas : -
Vingança 1 

Vingança!? Vertigem do ultraje, ebriez de sa'1gnl', desforço da 
honra e sfmullaneamente justiça fóra dos codigos 1 

Vingança l ? l\1ancenilba,- pomo de ouro no galho, no labio fél 
e veneno 1 

Vingaoça 1? Abraço da alma sorl'idenre n'um sonho o da alma es
mo ida no ecúleo de angustia l 

Vingança I E's tu tambem uma das sombras a embrus�ar os lracos 
magistraes do caracter rio-graodense, falha que njnguem póde, nem 



deve occoltar. Que imporia, no entretanlo? 1 'ralYez seja o quinhão 
on partilha dos povos cavalheirescos, ll. quem a hospitalidade, a lha
neza, a honra o lealdade parecem antes Virtudes innatas do que obe
di,•ocia ás leis do dever 011 o resnllado de obrigações moraes. Lá no 
fundo de seu deser'lo, envolto no Jargo caflan, como o arabe se asse
mP-lha comtigo I Como a propria generosidade, q ne tanto o distingue, 
parece amrncar-lhe do imo do peito o grito ele otlio o morte, quando 
foi cruelmente offendido? 

Avençal, róta a cbrisã.lida da puerícia, não via outro fanai nos 
horisontes da mocirtacte. Crescôra elaclo a um sentimento qne tudo 
fazia recorôar, ora a voz insinuativa e grata nê Amaral <levas�ando-lhe 
os segredos da esgrima, ora a sollicilurle malernal de .Moysés prepa-
1rau<lo-lhe o braço nos rndes manejos do campo. 

rnfante, não teve outra batata .acalenlaoclo-o no berço; homem, 
1üio Linha ont.-a róla a seguir. Era a fatalidade d'uma romagem: a 
herança 11110 o pnnhal do assassino codicillara na garganta ensan
guenlacltl de seus paPs. 

O cóo diria a elle pela voz do Evangelho : O perdão resgata o 
crime. 

A logica tlas paix.ões dizia-lhe: A oodoa de sangue lava-se com 
sangue 

l?õra forçoso obedecer aos proprios pensamentos pessoaes, e aos 
ôictames cl'nma eclncação recebida e conforme ás leis que todas as 
idades tem chamado de honra. 

A vingança o armara, ella só devia desarmai-o um dia. 
O cavalhêiro nada descnrou ; mais previdente que o caçador, jun

tára aos predicados corporeos os predicarlos <lo e!:pirito. Iniciou-o nos 
conlH'Cimnotos a seu alcance. Oeu-lbe mesmo uma lintnra da arte he
raldica. que emüm de nada servia para o moço, mas quo satisfazia um 
dos gostos espl'ciaes do precf\ptor. evocando recordações eu ropéas. 
Qnem censnl'ará o esméro e cniclos para lance tão tremendo? Qnem 'l 
se a propria historia louva om Amílcar o odio guo perpHuou no filho 
desde tenros annos? Que tamanha difTerença existe entre palria e fa
milia, duplices origens de senlimeotos identicos e fecundos, fócos lu
minósos na espherà da vida social, cujos effiuvios se embebem, amal
gamam, liquescem confundidos e se entornam na mesma ambula- o 
eoração? 

Ar1·anqnem a viscera qne os pro<luz, e, morto o homem, eil-os 
destro idos para sempre nas desoladoras rui nas da humanidade. Então 
- vingança-, como todos os senlimeolos bons on máos, sublimes
011 repngnanles, nfo serã mais qnP. uma. articulação sem sentido, acor
d:rnrlo o silencio <l'um êrmo, o hieroglypbo estampado na pyramide 
d'nma raça exlincta. 

José de A vença! attingira os <lesoilos annos. 
Em casa dA Amaral havia grande rebolico., Corriam d'aqoi para 

ali rm cor.tinna dob:Hlonra. Ajoujavam bois, enfreiavam cavallos, 
ca�rega vam carros, os homens <le guf'rra poliam as armas Balburdia 
por toda a parte. D1r-se-ia qne marchavam à grande expedi{lão, como 
um magote de bandeirantes em vespera de partida. 
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Afinal sahiu a cal'avana. 
A mulher do cavalheiro, a negra que salvara o moço, e os escra

vos que auxiliaram n'a, lambem seguiam na comitiva. 
Decorreram muitos sóes em viagem 
Uma manhã foram surprehend1t.los por Moysés que trazia o con

curso de seus gnaycaoans. 
O que era? l'ara que levaolar tantos escarcéos? 
Iam installar Aveoça.l cm sous dom1oios como « legitimo senhor 

de juro e henlatle » na plirase <la antiga etiquctta manliua por Amaral 
no bando que mandou deitar entre a gente reunida. 

Chegaram em pouco na estancia que, se com a calastroplle de 
i813 ficára uuraote dois aouos uma tapéra. depois pelos cuidados de 
Moysés prosperára mais que em mãos do primeiro dono. 

A' chegada festas e brodios, « arrnidos e folgares, >> como dizia 
esfregando as mãQs jovialmente o ca\'alheiro, autor do tanto barulho. 

A \1ençal não sentiu alegria, como Pra natural. Abalou-o funda 
commoção apenas viu o tbeatro do sa,ngninolento rtrama, onde paes e 
irmãos haviam succumbido sob o punbal vibrado por mão covarde, 
traiçoeira, infame e aoonyma, pois nem tivera a coragem de deixar 
um signal, a assignalura pela qual se a reconbecesse 1... Seu peito 
arfou semelhante á primeira ma.rela formada ao cahir da tempeslade. 
Soltou das arcas um gemido de cruciante magoa e desespero.... Foi 
laboriosa a systole, sutiocava-o, todo o sangue afiluira em tufos ao 
coração. 

Quiz fallar .... nenhuma palavra 1 
Accudiu·llle aos olhos copipso pranto, refluxo salutar do sofi'ri

mento, rocio vivificante na exleuoação tia vicia, que, como a aura 
suave e o orvalho das oevoas orguenélo a flor debruçada no hastil, 
ergueram sua frooto pendida. 

- Diz onde o encontrarei, .Moysés..... Diz e irei buscai-o além 
do mundo. 

O caçador já desesperava por Lal época de levantar o vóo ao mys
terioso acootecimeolo. Todavia Linha esperança de, mais dia, menos 
dia, descobrir um só vestígio e tanto bastaria para achar o resto. Era 
o seu fio de Ariadne.

Conversando comsigo, sempre repetia entre dentes : 
- Deixa estar, theatino fnâ, has de dar a mão o depois corcoveia

.... e verás 1 

Jt\lEMA, 

, 

(Contin1�a). 
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RISOS E LAGRIMAS 

A..CTO 9.0 

QUADI\O 3. 0 

decoração do 1 •0 acto. 

SCENA T. 

IJcwonesa e mn et•-iatlo. 

DAnoN. {dando ao cdado o bilhete que acaba de escrever).
Sem demora, â casa do commendador Torres. Não voltes sem a res
posta. (Ouvem-se palmas). Vae ver quem bate.... Se fosse o ccrmmen
dador, que veotnra 1 

.C1uAno (annunciaodo).- O Dr. nenjamin. 
BARo;-. (agitada).- Dize,lbe que não estou em casa ... 
Cn1Allo.- Porém ... eu ... 
BARON.- Sempre és um imbecil 1... Manda-o subir, e vae de

pois execular as minhas ordens ... 

SCENA II. 

Baronesa e o Dr. Benjamin. 

Dn. Bms1.- nom dia, querida baronesa... Aposto que me não 
esperava tão cedo'? 

BAI\ON.- Escapou por um triz de me encontrar ... 
On B�:NJ - Vai sahir então 'l 
BARON -- .E' verdade, preciso ir á casa ... 
Dn. BENJ.- A.d vinho. vae ,•isilar o poeta ... Talvez o encontre ca

da'ier. v. Ex. applicou-llle o caustico justamente sobre o coração e não 
ha a menor esperança de salvamento. 
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BARON. (sorrindo).- Eslá brincando sem duviua. 
, D1l. füNJ.- Fallo serio. Julio d'Aguiar eslá morto on louco á 

esta hora. V. Ex. teve uma coragem inaudita 1 ... 
BARON. (tremula).- Não creio, está gracejando ... (â. parte) Será 

possível 1 
D11. BENJ.� Porque.descora assim, baronesa? ... V.�Ex treme/?, .. 

Ah I ah I ah I jâ serão efi'eilos do remorso? 
BARON. (com odio).- E quem induziu-me? Não: foi por ven

tura o Sr.? ... · 
On. füNJ.- Valha-me satanaz I V. Ex. faz das snas e depois quer 

tornar-me cumplice 1 . . Em todo caso morre o nosso poeta de uma 
molestia rarissima n'este seculo em que o amor é um calculo e o casa
mento uma convenção. Exemplos peregrinos, não é verdade?... Os 
grandes amôres trazem fadarios lpctuosos 1 

DARON.- Mudemos de assulnpto ...• 
DR. fü:NJ.- Tem razão, estas conversações serias entre nós cau

sam o mais ínsupporlavel tédio. V. Ex. sabe mui lo bem que sou um 
homem inoorrigivel, como seLalé- a evidencia que não se,,ia capaz de 
operar em V. Ex. o milagre da ,redempção 1 

BARON. (com desespero).- Pois ainda quer mais provas do meu 
amor? 1 

Dn. BEN4.- Queria a ultima 1 ... 
BARON. (idem).- Nunca, impossível 1 ... 
DR. IlENJ.- N'esse caso .... 
BARON.-= E onde estão as suas promessas? Como ba de cumpril

as, se renuncia o meu amôr. os meus extremos, este a/Teclo qae só o 
Sr. poade inspirar em minha alma? 1 Peça-me o que qnizer, menos 
esse sacrificio; mande, e obedecei-o-hei cegamente, como escrava hu
milde 1 ... (ajoelhando-se). 

Dn.. BENJ .- Levante-se, baronesa; estas scenas... são ridiculas 1 
BARON. (erguendo-se).- O Sr. é um homem sem alma 1 
Dn. BENJ. ( com sarcasmo)- V. Ex.. onde tem a soa? 
BARoN.- Coração de bronze I Ri-se agora; moteja em vez de 

respeitar a victima 1. .. Ab I mas não ha de triumphar, juro-lhe eu, 
ainda que amanhã o meu nome seja infamado nas praças publicas 1 ... 
Póde i)' propalar aos seus amigos que a baroneza de Tapagé foi sna 
amante 1 ... Diga-lhes que .. 

DR. BENJ.- Acalme-se, baronesa; se assim cootinúa, desperta 
a curiosidade dos criados 1 ... Ama-me então seriamente? ... 

BARON.- Basta, Sr., nem mais uma palavra 1 .Não se esqueça 
que está em minha casa 1 

DR. BENJ - Confesse, baronesa, quantos amores tem tido depois 
que enviuvcru? Quantos amantes antes de conhecer-me ? 

BAnoN. (tocando a campainha)- Basta de obedecer 1 ... (Quer fal
i ar ao criado que apparece, e não póde). 

Dn. BENJ. (ao criado). - A senhora baronesa <estava pedindo 
agua, porém já não é preç,iso. (O criado retira-se). (!pproximando-se 
da baronesa) Dir-se-ia que V. Ex.. transformou-se em estatua como a 
mulher de Lolh 1. .• Ah I ah I ah 1 



BAI\ON. (supplice).- Mate-me, Paulo, mato-me de um só golpe, 
mas não me flagelle assim,oão me enlouqueça I Imploro lhe compaixão, 
aqui me tem outra vez á seus pés, diga qne me am:l, porqoo merc>ço o 
seu amôr 1. . Piecla<le, Paulo, não escarnE>Ça, niío m1-) torture Lanlo 1) 

ospirito .... Já lenho soffrido demais por sua causa .. (lacrimo.:a). E' 
ser muito inexora.vel escarnecer em face da Yivlima ! 

Dn. B�:�J. (levantando a).- V. li:x.. falia. em viclimas,I. .. (depois 
de pausa) Quando a mulher descae um dia 110 pedestal sublime onde 
a mão do Seuhor a collocou, é porqne essa malhei• não Linha forças 
para subjugar as paixões mundanas; resvalou no pentlor do urro, por
que era fraca e não potlia resistirá lucla da ma.teria• com o espírito. 
O fim de V. Ex. devia ser irremissiv�lmente desast,·oso ! V. E:< con- 1 

taminon-se ainda muito cedo na•alla sociedade; fui nas salas arislu
craticc1s que esperdicou os dias insontes. vôlteando óm torno a pyra 
das sedncções 1 .•• Mentindo a uns� sendo illuditla. por oulros, roçou 
afinal as azas de anjo na charneea impura dos desejo� s1rnsuaes e como 
por encanto viu-se de um dia para oulro isolada, 1 A mesma turba qne 
thnrificava V. Ex., murmurou ao 1fopois; á lisonja scguiu-s-e o es
tigma infamanlij 1.., Com Ludo. V. Ex casou se, e seu marido dava-lhe 
em troca da deshonra nm titulo nobiliario l 

BARO:'I - Cale-se por piedade! €' cobardia ultrnjar uma mnlher t 
UI\. Bi-:NJ.- V. F.x.. tem precedentes notaveis !.... Escute me 

ainda. Quando pela primeira vez entrei tlesta casa, no dia em que lh'e 
a suprema honra de penetrar no palacio do Y. Ex. , (já lá vão 3 mezes) 
tlesde logo reconheci que um homem a requestava. 

B.\R.ON.- E' demais, já não me posso conter 1 
Dn. 13ENJ:- Depois live a coragem necessaria para seduzil-a e no 

fim de 15 dias, no curto espaço de meio mcz, \'. Ex. rcpellia a côrte 
d'aquelle pâra aceitar a minba. Nnnca pensei que V. Ex. fosse tão facil ! 

BAnoN.- Cale-se 1 
Dn. füKr.- V. Ex. é realmente uma Omphalia 1 . .  Está chot11n

do, baronosa ? ... E' verdade, 11ão devo importnnal-a mais ... Até logo. 
Hei de voltar para conhecer e11tão quem é o Dr. Paulo de Ben
jamin. (Sae). 

SCENA-un. 

Bm·onesa e depois o cr·iado. 

BARON (com odio).- Iofame 1. .. Seja qual fôr a mioha expiação, 
juro que não realisarás esse casamento I Dasta de ser escrava ! ... 

Ccm.oo (annunciando).- O Sr. commeodador Torres. 
BAno�.- Acompanha-o até aqui. Eis um raio de esperança 1 

SCENA lV. 

,Ba,·onesa e o commendador To1·1·es . 
.. 

13ARON. (apertando-se as mãos). - Esperav�-o a.ociosa. 



Commw.\no:-: -· 'reria vindo logo que recebi o bilhete de V. Ex., 
porém demorou-me um negocio urgente. 

n.\RO� (indicando ao commendador a cadeira junto ao sofá).
Sabe qnanlo possuo, commendador? 

COllOiltilIENOADOR (sentando-se) - V. Ex. aeve possuir (calcu(andol 
approximadamrnle mil contos de réis ... mil contos mais ou menos . 

BARO!'..- Calcnlou bem (pausa). Como Y. Ex. foi intimo amigo 
<lc meu marido, e lcnciono dar um passo arriscarlo, preciso consul-
tai o, antes' de o fazer. 

ComrnND.\OOtl.- Um passo arriscado? 1 (á parte) Algum novo 
romance. 

fünoN - Da sua approvação ou reprovação vai depenuer o meu 
destino. Penso em casar-m0 

ComtE'.'\DADOR.- V. Ex. está gracejando. 
D.\RO:-l.- Não sei porq11e se admira tanto I Amo e sou amada. 

{Adelaide apparece á esquerda e occul!a se de qnanáo cm quando) O 
ciume levou me á excessos ... <) ciume é sempre assim; leva-nos até ao 
r.rimc mnitas vezes I Porém . sinto-me boje mais feliz do que nunca. 
Estou convenci 1 ia de que me am:i, porque oud de seus labios a phrase 
sublime de uma paixão incendida 1 

Comn:�OAllO!l.- E poderei saber qt1em é o futuro marido de Y. 
Ex ? Naturalmente o Dr. Benjamin .... , 

füno�.- .lulio d'Aguiar. (Adelai<le mostra uma Lel'rivel emoção). 
Commxo.\nor. (com espanlo).- O Sr. Julio d'Agoiar? J. .. 

BARON.- Jesns, qne admiração faz o commendadorcl- ... 
ComrnNDADOJ\.- Não é para menos, baronesa 1... (á parle) Que 

tratanle ! 
B.\RON.- No enlretanto, commendador, uma cousa me preoccupa 

geriamente. Julio é moço e sobre ludo cheio de elevadas aspirações .... 
A's ,·ezes vacillo; não sei porque um véo ele tristeza desce alé a minha 
alma e arrcceio me do fuluro ... So tiresse 20 annos não faria a menor 
reflexão, porém hoje ... lenho soffrido tanto n'esta minha vida 1 

Comrn.'lnAoon - Mas desde que V. Ex. tem ce1teza de que o Sr. 
Julio <!'Aguiar ... 

Il.\RON.- Se tenlJo certeza do seu amor 1. .. 
Co-mrnNDADOR.- Então ... n'essc caso ... qualquer alvitre seria 

desnrce�gario. 
BAnoN - Jnlio fingia amar Adrlaide p:ira despertar-me o ciume. 

Na ullima parlidl que dei, porém, n'11m d'esses momentos de arrou
bos, abrazamo-nos nas chammas ethoreas de um amor indeJilnirel l 
Que noite feliz 1 

Co)1�rn�0Aoon - Então o que honve, aquella? 1. .. 
Il.\RON - Uma combinação apenas para arredar quanto anles 

Julio cio coração de Adelaide. 
Co�tMEXDAoon.- Eu só tenho a dizer qne V. E:-c já conta alguns 

annos ele experiencia. O que fizer está bem feito. 
B,\IWN (á parte) - Passemos á segunda parte. (Alto). Mas não 

foi só para isto que o importunei, coo1moodador. Respondo pela di
vida de meu irmão. Não calcula como mP clóe na consciencia não lr.r-lhe 



prestado o auxilio que devia por todos os tilulos. Reconheço que 
fui má ou capricbosa ... Nunca, porém, é tarde o arrependimento, nem 
o beneficio ... Trouxe a letLra? Eslou prompta a resgatai-a immeclia
tamente.

CommNDADOR (confuso).- Se eu tivesse adviohatlo ... se V. Ex. 
escreve-me duas horas antes . .  Agora é llumanameote impossivel. 

:BAR.ON. (inquieta).- Impossível? 1 Porque? 1 
eo:mrnNDAoon.- Vendi-a ... 
BAl\ON.- A quem? 1 E 'ás suas pretenções então? 1 
ComrENDADOR. - Desisti. 
BARO�. - Desistiu 1 1 ... 
co�i;11tNOAoon..- lleflecti melhor. Duas horas antes de receber o 

billlete de V. Ex. já a letra eslava em poder do Dr. !lauto de Benjamin. 
BAnoN. (como aterrada).- Em poder d'elle 1 ! 
Com1ENOADOR (proseguintlo).- Desisti por duas razões podero

sas. A primeira porque realmente commelliá uma loucura sacrificando 
iOO contos de róis por uma mulher... Não sou Lão rico como por abi 
suppõem A segunda porque não gosto de inimizades com medicos ... 
V. Ex. não imagina que inimigo terrível é o tal Dr. Paulo de Ben-
jamin 1...

fün.oN.- O Sr. é um poltrão 1 
CoMMENnAoon (em acto de sabir).- V. Ex. póde dizer o que · lhe 

approuver ... está em sua casa ... 
fü.noN. (apontando-lua a porla).- Retire-se 1 
Co.ufü�DADOR.- Sempre ás ordens de V. Ex. (Sahe). 

SCENA V. 
J 

Baronesa e depois Adelaide. 

BARON.- Coragem, coragem agora até o fim 1 (Para Adelaide 
que entra). O que quer aqui? 

AoEuroE (com desespero).- E' verdade que V. E:'- vae casar-se 
com o Sr. Jnlio? 1... Pelo amor de Deos, oão me illuda; diga-me a

verdade, baronesa, eu lhe supplico ... Custa-me a acreditar, V. Ex . .. 
B,\RON. (dando-lhe as costas).- Já fatigam as suas lagrimas 1 
Al>ELAIDE � V. Ex. não póde a,·aliat-as, porque 1rnnca chorou tal-

vez 1 (A. baronesa encara-a com oáio). Comprebendo agora. todo 1 •• 
Está eiplicado o seu empenho em q uurer unir-me ao commendaclor 
Torres 1 ••• Custa pouco ceder o coràção cJos outros, quando se tem per:. 
dido o coração 1 •• 

BAn.oN.- Atrevida 1 
Aom,AroE.- Pôde insultar-me, aproveite o ullimo dia. Amanhã 

eslarei· bem longe d'a.qui... Cumpra-se o meu destino, que não tem 
outro a cngeitada 1 



SCENA \11. 

Às m,smas � Feni.ando de Jlugu.lldies. 

BAl\0�. (á parl�)- l'ropicia occasião. 
ADKL,\wE (be1januo a m:io c.le F. de Ma�étlhães).-Bom dia,padn nho, 
F. DB M.\G. - Porque lens os oi !los arrazados de lagl'i mas T 1

(à parle) Como estou arrependiuo !
BAR0'.'1.- O commendatlor veio procurai-o para saber da-resposta. 
F. DE r.IAc. (à parte).- Meu Deus 1
ADELAIDE.- Consultou-mo hontem pela sPgunda vez o a minha

resolução esLà tomacta ... Vou para um convento, meu patlr1nhu. 
BAnoN. (á parte).- Veremos quem ganha a partida l 
1''. oi:: �hc.- E julgas que sarni capaz de consentir, Adelaide? 1. 

Nunca, minha tilba, enxuga os teus olhos queridos!. .. 
ADELAIDE. - Deixe-me ir, ê o lagar e.las orpbãs desvalliuas 

e das engeiladas. Deixe-me ir, prefiro a tunica da freira; 
mil vezes a solidão e ler na do claustro a pertéocer a um homem que nem 
me inspfra amôr, nem odio. Ali ao menos, afastada d'esta sociedade 
que abomino, surda ao cortejo da misel'Ía e da lisonja, en ser�i feliz 
no meu isolamento. Antes os c1licios da irmã de ebaridade que esses 
mil oui:opeis com que o marido adereça a victima de soas rerezas para 
·oc1.:ullar aos olhos ávidos ela sociedade o pranto inconsolavel da virgem
incauta! Qn,intas não choram ahi amaldiçoando a familia, que lhes
ergueu o holocausto'?!

F. DE i\ho.- Tens razão, Adelaide!..
ADELAIDE. - Não sei o que teoho feito para soffrer tau lo, nem o

-que devo o Sr. áquelle homem para quercr sacriAcar a minha existencial
F. r>E iJAc - As tuas recriminações são j11stas ...
B.\I\ON. (abatida; á parta).- Qnnl será o fim de tuuo isto 1
ADELAIDE.- Mas não posso, nem devo ficar 1nais um dia u·esta

·casa ... Quero ir para t1m conveuto •. . Sabe o que ó peruer pma espe
rança que rosnmia um futuro?! •..

F. DE MAG.- Não te comprehendo t
BARO�-- Adelaide tem razão de não ficar nem mais um dia aqui ••• 

tonfesse: o Sr. póz em almoeda o futuro d'esta U1en111al ... 
ADELAIDE (sorpresa).- l\1eu Oeos 1 
F. DE l\JAG.- Até a senhora? l
BARON.- A �ascara devia cahir l Vamos. tenha coragem l .. ,

Não ·é verdade que ia fazer de um penhor sagrado ... 
F. DE MAo. (baixo à baronesa)- E o que fez de sua honra T (Em

aclo de sahir). 
BAR0�. (aterrada).- !h 1 ... 
AoELAlDE

. 
(chaman�o).- Meu padrinho, meu padrinho 11 

F. DE �lAo. (vollaodo-se do fundo) - Elia tem razão; teu pa
drinho é um miseravel 1 (enxugando os olhos). 

ADELAJDE (cahiodo-lhe aos pés).- Oh l essas lagricnas só dena
tna o coração de um pae !

FU( DO QUADRO 3.0 



TANCREDO. 

Tinham decorrido Ires mezes. 
Já não estamos no estio, reina o outono triste e merencorio como 

as brumas do crepusculo, despindo as galas com que as estações pas• 
sadas adornaram a natureza ... 

Já o alaúde do sabiá traduz a melancolia da solidão e a floresta 
transforma-se, porque a estação q11e impera arranca-lhe as roupagens 
verdejantes e amarellece-lbe acôma,onde se ouve o cicio não interrom• 
pido das folhas que cahem. 

A viração que corre, não vem mais arroubat.la uos perfumes dos 
rosaes, nem da poesia das auras estiYas. 

Mas deixemos o outono e a natLH'&za em suas transições o reate-
mos o fio de nossa narrativa. 

Procuremos os protogonistas. 
')ode vives, Tancredo? 
"', u amor, poeta, é ainda exislencia bafejada com o halito da 

fé ou reminiscencia de um sonho es...aecido no embryão? 
Acaso o sim um destruidor feneceu em sua passagem as flores deli

cadas qne teu coração broton tão cheio de enthusiasmo e de crença T 
Joveo peregrino, cançaste na romana, ou nella não encontraste o 

marco, onde podesses roupouc;ar a fronte suareota, ou o regato qne 
saciasse tua sêde febricitante? 

O que tens , romeiro? 
Tua fronte aureolada de mocidade. aninha uma ruga que surge 

como um ponto negro o'um horisonle côr de rosa ... Teu olhar lampeja 
como a chispa fulgente que rasga o manto de vellndo negro do céo 
tempestuoso e tua face pallida parece que velou a noite do sepulcbro de 
ama coo vieção ... 

O qne é isto, moço T 



·---

:São 1,fílos ... 
E qnem amou, que não os teve T 
Não machuques assim teu coração juvenil com uma leve descon

fiança, nem aljofres com lagrimas a quadra dos sorrisos ... 
E tu, anjo da moci<ladet abre as azas alvinitentes e abriga, espar

gindo perfumes da fl,>r da esperança, sua fronte que pende alquel}rada 
pelo desa,lento. 

Sentir o desanimo no var<Jor dos aonos, na idade dos sonhos e il
lusões é cobrir com crepe a alma rescen<leote de crenças e fa2er o co
ração assistir em vida seus proprios funeracs. 

Não, Tancredo, Leus \finte annos repellem essa velhice prematura, 
que jámais poderá apagar o fulgor da estrella de teu porvir, não tens 
a descrc:�ça n'alma, mas sim o scepticismo oo coração ; o que te abate 
é a duvida e não o desengano. 

Corramos a cortina que intercepeta as scenas passadas nestes tres 
mezes. 

Tancretlo não frequentava a casa de n·. Margarida e fugia sempre 
das oocasiões opportunas que podiam favorecei-o, ou nascidas do acaso 
ou proporcionadas por algumas pessoas de sua amisade, que conhecen
do a alfüição de ambos os jovens e com ella sympatisando, queriam 
com a convivencia, entrelaçai• a inclinação .que nascera de um para 
outro; mas o moço evitava, dizendo comsigo: 

Marina não é o ideal criado para esvaecer--se á primeira rajada da 
realidarle. nem a flor colhida nas minhas correrias de moço, para per
fumar algumas paginas cio livro da juventude ... 

Não, minhas preteoções aspiram mais; quanto tem ellas de nobre 
e puras 1 

Quando minha posição social conceder-me recursos com que não 
escassêe o necessario para partilhar com uma outra pessoa, eu não te
rei necessidade de ser apresenLado; apresentar-me-hei sem auxilio de 
ninguem, e clir-lho-hci : 

Amo-te, Marina, foste a esperança de meu passado , sê lambem a 
fé do mªn fnlu ro, vem com migo povoar a solidão do meu lar, onde 
não existem minas de euro, mas ba lhesouros de amor infinito 1 

Vem commigo En converterei em flores o caminho que trilhar 
teu pézinho do fada, embora a terra ahi árida, só brote cardos ; que
brarei as cadeias do impossi vel, nem jámais crerei em obstaculos, 
crendo em ti. Dir-lhe-bei tudo isto e mais que o coraçã0 dicer-me. 

Não. não quero ser recebiêlo ainda em casa de l\larioa, não irei 
emquanto não li ver a posição que almejo, modesta sim, mas nccessa
ria para a felicidade minha e d'ella. 

E de que me serviria frequentar sua casa, Rem ter meios de reali
sar minbas aspirações? 

E se em vez d'esta resolnção, me relacionasse com D. Margarida 
e a vigitasse e a fortuna a<lversa que me persegne, persistir em acom
panhàr-ma, forçando a espaçar por mezes, um anno ou mais <!e um, 
porque minba união com sua afilhada pende de uma questão de tempo; 
minl)a amigaria e asgidui<lade não deporiam fortemente em desabono 
de Marina, q,,ando a calnmnia prompta a envenenar as intenções mais 



prira11, arrcmecasse �cu nome tão caro para mim, aos commenlario! do 
m11odo tão avido de chronicas escandalosas? 

Por certo qne sim. Eu não irei aos pés d'ella derramar minha 
alma apaixonadá n'um extasi, mas lambem jámais trançarei uma corôa 
de espinh�, para enlaçar sua fronte de anjo. 

Não irei. Se ella ama-me, não sera necessa.rio que eu lhe diga que 
0!:pore-me; espcrar-me-ba porque. quem ama, crê e tem fé .. 

Se não amar-me... subirei o Golgotha resignado. abraçarei a 
crnz, esfolhando as sandades de minhas primaveras perdidas, e na im
possibilidarlc do um futnro risonho que sonhei. viverei do passado tão 
cheio de affeclos, b<'bendo nas recordações o balsamo do consolo . 
. . 

·Q·u�oi �ã� �pp;:o;· a�á- e;s; Úng,;age·m· 6°ll.1� de· u·ma �tmi "aiiicàdâ
e nobre? 

Quem reproYarà o procedimento tão louvavel do virtuoso moço, 
Ninguem ... 
Vejamos agora, que sabemos já as causas po.rgne Tancredo não 

buscou relacionar-se com D. Margarida, se os sens zêlos tem os mes
i;nos fnnil:imeotos e a me!:ma eq11iilade em que basea-se seu procedi
mento tão louvaYel quanto honesto. 

A duvida qne grassa no coração do jovem será bem fnnda? 
As roupagens puras de Jnli1�ta terão sido trocadas por Marina 

pelos ve�Lidos corlczãos de Dalila? 
O cor:ição da virgnm embeberá Lão cedo o philLJJo venen0$O da 

traição, ou a alma apaixonada do moço é ciosa de mais, porque 
muito am:i.? 

Qnem sabe .... ludo é possivel .... busquemos porém a realidade, 
�b.i.ndonando o lrrreno das supposições. 

".II. 

Zêlos t. .. 
Quo cstrophe rle amargura é essa que desala a lyra dos amoro�, 

enlrecallanrlo cnd,,ixas entre os carmes doces e sua\·es,que o aiaúde da 
alma apaixonaila sólla? 

O qne sois? ... 
Qnal mão estranha tocando a pudica sensitiva. qne retrahe-se me- , , 

d rosa e timi,la. assim os zêlos fazem curvar a fronle entristecida de 
TancrPrio. 

Zêlos ! ...
Qne sentimento é este que cresta o sorrizo nos labios e es�aece no 

coração a esperança em flor ? 
O zélo é a duvida, e a duvida atrophia o coração que ama. 
Mas qnem amou, que não ,os levo?... 
E quem amou que não sentiu o sangue galopar nas veias, o cora

ção entumecer dorido, e a fronte empallidecer tristonha a essa pal�vra 
- zêlo? ' 

A duvida mata mais que o desa.gano, alimenta illosões para logo 
desfazei-as, brota a lnz para a espancar com as trevas, aviva a fé para 



anojai-a com mais vebemencia nl pyra incendiaria do sacriticio, irn
molanuu mil co11 vieções nobres uo athaútle da descrença. 

A duvida- é o suicídio moral n'um corpo com vida, é a agonia 
do espírito. 

E' ella que cria um mundo infloito e um horisonte sem raias, 
oceano sempre 1·evi,llo, paLria do venda vil e ninho da raga qne em 
cada espaMjo cava nm tumnlo, onde soçobra a vela alvacenta da espe-
rança. 

Mas .. ag0ra que nossa leitora sabe qne a ruga qne sombreia a 
fronte pallida do moço é filha d'nm sentimento profundo. é preciso qne 
narrnmos como nascen essa ctesconfiança em $8ll coração soscepti vel. 

N'um dos capilnlos prererlentes dicemos que Tancredo desde que 
abantlonára os velhos haóitos de sua solidão, qnasi que diariamente 
d�dicava uma hora c1e passeio para ver Marina, momento de m:igia e 
encanto que elle sentia, e uoico passo que o limido moço oosára dar em 
favor de seu modesto amor. 

Assim tinham <lecorrido Lrez mezes, nos quaes Tancredo colhera 
stll'risos cm sua romaria, como esperança em seus amores, ·sem que 
nma nnvem nPgra si>qner toldasse o céo dourado de seus sonhes ... 

Assim Li11ham decorrido, mas o tempo que tudo muda,criava nma 
nova phase, rasgando a gase de um novo borisonte, ainda encoberto 
na penumbra do futuro. 

Uma flor mimosa e linda tem sempre admiradores: 
Marina era bella, valia uma lnl:i. .. 
Tancrerlo tinha um rival.. .. eís a explicação aos sofTrimcntos do 

moço. Pertenee-nos agora procnrar seu adversario no meio d'este tur
bilhão rle povo que passa, para apresentai-o á nossa leitora. 

Bnsqnemol-o. 
Eis ali um vulto que destaca-se no meio da turba ... 
Bellos dotes, phisionomia agradavel, ademaos de cavalheiro e fign

ra aristocratica, �ão qoalidades que distinguem o jovem Jorge da Silva. 
'l'em apenas vinte e trez aonos, é c;ipitão. senhor do uma fé de 

officio qne sP-gundo dizem, conta desesete combales, treze cicatrizes e 
não s�i 11uantas commeorlas e habi los 

E' filho do 'norte e nalnral da cirla<le de Ouro Prelo. 
Qnali<lartes accessorias ornam em profu�ão o jovem guerreiro; col

lega algum excerte-o na delicarleza e mimo com que ata um laço em 
sna banda, nem·babiliôade de calçar nma lova de pellica branca para 
um <lia <le gala ; traja com gosto e á pm·isiense, porque de�agrada-lbe 
o trabalho nacional: é moço de espírito e gosa da reputação de possuir
uma intelligeocia não vulgar.

Eis nem roais nem menos o rival de Tancredo. 
Para cumulo de feli

°

cidade Jorge soubera allrahir a sympathia de 
D. Margarida, que boameole concedia-lhe a palma de superioridade 
sobre Tancredo, quer pelo lado social, quer moral; muito embora não 
conhecesse intimamente nenhum dos dois moços, o que tornava impos
sivel um juízo seguro. 

D. Margarida pertencia á essa classe de pessoas que quando advo
gam uina opinião, sómente consideram a boa causa de seu lado. 



Por isso, qnando encontrava a afilhada cum a fronte inclinacla 
sobre o peito, como recolhida em uma profunda meditação, momentos 
estes em que tal vez Marina buscasse ante sua consciencia uma solução 
aos acontecimentos que marchavam, olla evilava-lbe uma insinuação 
esperando uma resposta que fosse favoravf:l ás pretenções de Jorge, seu 
protegido. 

- Qnem pensa, uão c�a, Marina, dizia D. Margarida, serYindo
se do velho annexim popular, para conseguir desvendar os íntimos 
pensamentos da jovem. 

A moça sorriu-se, ainda que contrariada .. 
Dír-se-ia que a aza da pbaleua em sou adejo, roçára a sensitiva 

que retraliia-se ferida em seu pu<lor angelico ... 
- Penso em cousas mais futeis do que sérias, meus pensamentos

voam bem longe do ponto onde os julga ... 
- Bravo 1 ... proseguiu D. Margarida com malícia, não posso

deixar de aclmirar tanta discripção em Lão verdes annos ... 
- Madrinha, replicou a moca amuada, tentando por este modo

evitar uma conversação que podia arrastar o desenlace sobre o as-
sumpto; já vejo que quer advinbar à força. 

- Eis o qne ehama-se vaidade de moça bonita ...
- Como assim 1?
- Simplesmente. Não é necessario muita perspicacia para saber

o que vai por um.a cabeça de deseseis aonos como a tua, ornada com
os primores da bt:lleza e aureolada com os tributos da admiração ...

- Disse muita cousa booHa, continuou a moça sorrindo-se, mas
sem ter advinbado nada. 

- Com razão justificada, porque não concedeste-me l_iberdade
para expandir-me. 

- Fica concedir!a toda, minha madrinha, diga-me qual era a
causa (le minha meditação, já que se mostra Lão cbeia de sua pene
tração. 

- Presta-me attenção e escuta-me Imagina qne esta sala mo- .. 
de�ta em que achamo-nos, converte-se ·pelo poder de minha palavra 
em um jardim, e que cada,objecto que encerra, não exclniodo,te me�-
mo da minha collecção de objectos ... 

- Muito agradecida.:.
- Torna-se pelo mesmo modo uma flor ...
- Ah I e eu passo a flor?
- Sim, e como de todos és o de mais valor, faço-te rosa, que

entre suas irmãs sempre symbolisa a realeza ... 
- Muito bem, serei a rosa; mas Vmc. o qne será minha madri

nha? interrogou a moça inteiramente ioleress.ada pelo castello no ar,. 
debuxado por D. Margarida. 

- Curiosa, sou a jardineira, sendo tão cumpridora de meus de
veres, qne estou dando tratos à, imaginação para saber que pesares 
tem minha flor Jil'edilecta que encontrei-a pendida no baslil, envolta 
11'um mar de scismas ... 

- E sabe já a causa dos lrist0res õa làlha clilecla tle seu jardim'?



-

- Sei, embora custasse-me muito trabalho e não pouco estudo, 
-e uma historta bonila, que vou contar-te ...

- E eu estimo, estou goslando tanto de ou vil-a ...
- Lisongeira 1... Ouve-me, sem licença de me interromperes.
- Ha duas creações na natureza, que sempre teem um prestigio

justo, preitos enthusiasticos; são as mulheres e as flores, entes iosepa
raveis e tão ligados entre si que oão podem amar um sem admirar o 
oulro, ambos inspirando amores a quem sabe venerar o bello. 

Foram estas as causas que tornaram entristecida a minha flor pre
dilecta, um colibl'i e uma borboleta rendem-lhe vassalagem, e ella in
clinada no hastil pedia a seus pensamentos intimos uma solução que 
nãú é mais nem menos do que uma escolha. Está finalisada a historia 
promettida. 

- Concluída 1 1 ? ... Sua historia é um euigma intlecifravel, mi
nha madrinha, se não quer que eu a ignore, ponha-a mais visível á 
minha pobre intellígencia. 

- Pois bem, recorramos ainda á imaginação que é sempre ferLil
em recursos. Imagina que a 1lor, beroiua da minha histoda, és tu; que 
os dous vassallos são os dous preteutleotes que aspiram teu amor e 
terás facilmente o enigma decifrado. 

- l\tarida enrub8cera com um desenlace Lão inesperado; tarde
. conhecia os rodeios feitos por sua madrinha para desvendar os arcanos 

de seu coração de moça. Sentindo-se então ferida em sua vaidade por 
ter quasi cahido no taco armado por sua mãi adoptiva, j uroll comsigo 
não abrir o livro de sua alma senão para si, e deixando de lado o agas
tamenlo qne lbl-' inspirava semelhante procedimento, disse com um 
sorriso forçado : 

- Muito grata lhe sou, madrinha, pelo papel de protogonista que
concedeu-mo em sua bistoria. 

- Com sinceriuade. Marina, não era uma escolha. entre dous
preteorleutes que fez-me encontral'·te metlitaliva ainda ba pouco? E 
na balança de tua consciencia não concedesle o melhor quinhão á Jorge, 
que com jnstiça não se póde negar-lhe? 

- Que I pois é possível, disse a moça erguendo-se, que quem
sabe advinbar. esteja aioda em duvida 1? Ah I já vejo que a madri
nha lê a buenadicba por vaiuade .... 

,- Dizes bem, replicou D. Margarida, assim como tu és discreta 
por capricbo. 

- Ora t. .. finalisou a moça soltando orna risada, e retirando-se
. da sala ernquanto D. Margarida despeilada ficava murmurando entre 
dentes: 

- Meninas 1. .. meninas 1. .•
(Oontirvúa.) 

•



A MORTE DE UNIA FLOR. 

N'uma aldêa visinba d'esta cidade, halfüava ba poucos aunos urnà 
familia, que se recoromendava sobretudo pela austeridade de costú� 
roes, e pela lhaneza com que obséquiava os viajores que a demanda
vam em busca de repouso par'a as fadigas da jornada. 

Dois velhos e uma lint.la menina - cornpunbarn éssa feliz 
familia. 

Aquelles, chegados ao ultimo qúartel da vida, consagravam o 
tempo em resar as suas contas e dar conselhos á internssaote mocinha 
sua nela. 

Delmira era ex.Lrem:i.meote amada por seus avós, que nella admi
ravam a pf'regrina bellesa da filha que De.os levárá para si na prima
vera dos annos. 

Educai' a neta nas virtudes que faziam o ornamento da filha ; en
sinar-lhe os preceitos da religião cbristã; repetir-lhe lições de sã mo
ral,-tudo isso era Larefa que os bons velhinhos desempenhavam gos

. tosameole. 
Um dia Dolmira sabiu a passeai· pela campina com permissão de 

seus avós. 
Era n'uma d'essas magnificas tardes de Setembro. 
Que delicia ver as longas !atadas de rosas a inundarem a campi-

na com o seu dulcíssimo arôma 1 • 
Qne magico ·encantamento para as almas poeticas contemplar as 

arvores cobertas de folhas, as Oores a ornarem os campos, e a brisa 
em brando cicio entoando um bymoo ao creador de todas essas magni
ficencias ! 

Horas d.e poesia ! horas propicias, em que o déus do amo1· per
corre deHciado a exteosão do valle, tocando êom a ponta da setla 
aquelles que encontra no seu caminho 1 

To lá estavas, Delmira ; to permanecias estatica diante de tão 
soberbo espactaculo, ainda mais realçado pela pul'pura do firmamento 
e pelo prateado das aguas ao reflexo do sol. 

De repente notou Delmira que ao longe se erguia um monte de 
poeira. 

Julgou que fosse isso prenuncio de tempestade, e por mais esfor
ços que fizesse para recolher-s� á casa, estava immovel ; parecia que 
uma for�a occulta a prendia no Lugar onde paràra. 



A poeíra mais e mais se foi appro:dmanclo, até que "De)mira p-ôde 
dislinguir o vulto de um ·homem, que montava nm fogoso ca�·all�. 

O seu coração estremeceu nesse momento1 mas a sua ag, laçao era 
'inteiramente dcsconbecida para a doozella; mn novo sentimento a 
inspirava. 

O vulto apprôximou-se. 
O cavai.to vinha furioso; e as instigações do cavalleiro ainda-mais 

accendiam-lhe as iras. Assim foi que n'uma carreira vertiginosa o ca
valleiro foi ao chão, e o cavai lo à disparada sumio-se entre arvores que 
ficavam jnnto ao mar. 

Delmira comm para junto do cavalleiro, que era um esbelto rapaz 
de 28 annos mais ou menos. 

O rnoço tinha um leve ferimento, mas estava semi-morto de can
-saço, visto que não pudera conter a marcha phrenetica do animal. 

Dt>lmira con<lnzio-o á casa e apreseotou-o a seus avós, conlando
lhes fielmente o succcsso que se acaba,·a de dar. 

Ajutl'ada dos bons velhinhos, Delmira dispensou toda a sol'le de 
cuidados ao hospede, "elando noHes inteiras i sua cabeceira, depois 
que uma imprndencia do moço tornou de gravidado a ferida. 

Antonio Maria era um mancebo impaciente, que art.lia em raiva. 
por causa do falai incidente, que viera difficultar ou demorar a mar
cha regular de seus negocios. 

Delmira ponco vivia já para seus avõs; a maior somma de cari
nhos era para o seu doente, a quem acompanhava algumas horas no 
dia e dnrante toda a noule. 

E' que a pobre menina não via mais em Antouio Maria um inclif
ferente, que um óCa�o tronxera à sua ca�a. e que seria esquecido ao 
dia seguinte do 'seu rc�tabelt>cimenlo e partida; Dei mira souba\'a um 
mundo de felici1lades e in<lefiniveis tlel1c1as nos braços do homem para 
quem o impulso do coração a altrahia. 

Amar em !,ilencio I Qt1e marlyrio não ueve ser suffocar no poito 
as pulsações vell<>menle, abafar nos lab10s ungidos de amor a expressão 
que traduza o sentimento que nos enche a alma 1? 

Que cousa Lernvel para a jovem Oelmira amar com o rogo dos f5 
annos, com a força de uma primeira paixão, e ler de occultal' a Lodas 
as vistas a luta atroz em qne se achava empenhada 1 

O resullado é que Delmira ficou exlequat.la ue forças; as roseas 
faces tornaram-se pallidas; os labios de anjo não mais se entreabri .. 
ram n'um riso, que resumia um poema de ineffaveis venturas. 

Delmira cahiu doente quando Antonio Maria obli11ha licen,;a para 
erguer-se do leilo, e fazer curtos passeios pela manhã e ao cahir da 
tarde. 

O moço não voltava da sua digres�ão sem trazer á sua enfermeira. 
uma flór coibida no campo, cujo perfume ella sorvia a longos haustos, 
depositando-a depois junto á cama. 

Completamente cnrado e já reanimado das perdidas forças, Anlo
nio Maria despediu-se dos seus bemfeit-0res, proleslando aos velhos 
perenne gratidão, e desejando a Delmira um maritlo, que putiess� tlar 
o devido apreço a um thesouro de tão alla Yalia. ,.. 



Que esplllhos Lão crueis a lancearem o coração da pobre menina f 
Para não ou vir taes palarras, Delmira fôra capaz de fazer o sacri

fü:io ela sua existencia. 
Ver morrer n'um instante os sonhos doirados que a sua phanlasia 

ereou; ver fugi,· o esposo que o coração escolhera, sem que nunca 
lhe houvesse dilo uma só palavra de amor; senlir viuva a alma dos 
novos affüctos que silenciosamente se foram netra creando, eram lances 
horríveis a que não pocha resistir Delmira, ja enfraquecida por alguns 
dias de molestia. 

Os \•ell.linhos ludo envidaram para salvar a desclitosa criança.sobre 
quem concentravam todas as suas esperaoças e affeições; mas eslava 
escripto que mais uma pagina 1fovia encher-se no livro dos mortos. 

Uma manhã Oelmira quiz despedir-se dos lugares onde se creára 
e que haviam sido testemunhas da ventura dos seus primeiros annos; 
não a dissuadiram do seu proposito as objecções feitas em contrario. 

Sah1u; percorreu o seu jardim; osculou as flores i_riadas do or
vallTo, que o vento cta noite fochára e os beijos da manhã iam abrrndo; 
polos seus bel los olbos negros rolaram duas lagrimas, baslantes para 
expl'essar o senLir tle sua alma. 

Olhon p;i.ra tuclo com tristeza e voltou pausadameotc para casa. 
Os velhinhos seguiam�n'a, occulta.uuo as lagrimas que lhes hume

deciam a!; palpebras. 
Chagada à casa, D�lmira tomou um espelho e olbou-se. 
Que melancolico riso lhe pairou nos labios I A vicLima resignada 

via prestes a consummar-se o seu sacrificio, e sor1·ia talvez das trans
formações que a moleslia lhe fizP.ra nas candidas feições. 

Depois dirigin-se ao orat,,rio e permaneceu largo tempo ile joelhos 
toda colreg110 á oração. Dei mira confessava-se á Deus, e pedia-lhe per
dão de tudo haver esqueciuo para amar com todas as veras d'a lma. 

Os a,·ús lançaram lbe a benção. e Délmira cxhalon o dcrrarleiro 
suspiro com as mãos erguidas ao céo e um riso angelico uos labios. 

Pobre meuina ! 
Morreu por ter amado tanto. sem c;er comprehen<li<la 1 
O sen espirilo alou-�e ao seio de Deos, e o sen corpo ao dia se

gninte era le,•ado ao r.emiler10. 
Infeliz Delmira ! o teu primeiro, o Leu unico amôr foi lambem a 

rôa ct,> teu marlyrio. 
Flõr mimosa, uascioa aos oscnlos na madrugada, acalentada aos 
lwnefi,:og do sol, poncleu na haste ao sopro da vel'lla11ia da noúte. 
ijo do brancas ar.as, passou sobre a terra immaculada, para ir 

ajo, .ar-se aos pés de Deos. 

Os velhinhos não sobro, iveram ao gotpe. 
Tendo çivido da viua d'aqm•lla menina, segurram-n'a na morle r 
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Ali descans;i um vulto no silencio ! 
Os olhos já sem luz cstao cerrados , 

Os labios sem calor: 
A vida que in�pirára aquella fronte 
O simmi passageiro arrebatara 

'Nos martyrios da dor 1

.. 

Porque se perde o pensamento humano 
Quando se arroja nesse cháos immenso, 

E o não pôde vencer? 
E' qual madeiro quo no mar lançado 
.A.' tona vivo .no vai vem das ondas 

Sem ounca perecer 1 

O ftlho do Himalaya ardendo em crenças 
Vai ao fundo do Ganges ver a morte 

Quando pensa nos céos: 
A cbamma que refulge-lhe na m1mtc 
E' que além d'este mundo .existe um outro: 

E' o iostincto de um Deos 1

Millevoye, tecorda-me o caminho 
Que leva-nos da terra ao lar celeste 

Além da cruz, do p6 1 
Ensina-me a vereda d'esse mundo , 
Essa escada fatal com que sonhaste, 

Como outr'ora Jacob l 

Ahl se eu podesse pr�rutar o arcano 
Que guarda a lousa soliaria e muda 

Na tréva sepulchral 1 .... 
Problema santo que s6 Deos decifra: 
Mas e�pcre,rnos 9ue se 9corde o canto 

De Jos:rpbat no Yal' 

' 

A1n1111bà gelida a frouti, 
Das lutas ua desventura 
Quem sabe na i.opullur.i
Nao sonharei m;,;i:, eru vim: 

\l"PO!\'<O M IRO11E�. 

Quando la da montanha o Nazaren•> 
O suspu·o final soltou pu11gente,

Toda a te1·1·a tremeu ! 
E perante a� naçõe� em leltrai, igneas, 
Como as que Con,tantino viu no� a,·cs 

Mais um facto escreve,,.

E o mortal ao nascer , é oo ho1·isonte 
O sublimado signo do Calvario 

Abrasado de luz 1 
E dentre os céos e o munclo levantar-se 
Uma estrada risonha e florescente: 

De Jesui. Christo a crui. ! 

Eu pobre caminheiro desta vida 
Trago as flore� mais pura� e singelas

- Da saudade e do amor.
E nessa cruz funcrea que so eleva 
Entre a minha exblenda e a eternidade 

Hoje a� venho depõr l 

Oh I possam ellas lembrar que os sentimentos 
Que o pranto mo derrama dentro d'alma, ' 

Te pertencem, sào teu� 1. .. 
E vive lá no céo feliz e grande 
Por sobro o pedestal de tantos louros l 

Adem,, Aílonso, adeu$. 

Agosto-1872.

J. e. L. BARntr<i.
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Se quiz a sort.o quo privada fosses 
Dos mimos dôoos do paterno amór ... 
Oue no leu dia natahcio, ao menos 
N'ão venhào lhrenhos de affiicliva dõr ! 

Des<;.a a alegria a illuminar-w os seios, 
DMe os enleios de urn supremo gõso .... 
Que apoz as I uctas da procella escura 
Vem da ventura perennal repouso. 

Reviva a esp'rança no ltlu seio virgem, 
Demanda a origern do supremo bem, 
Semeia affectos no co1Ter da vida, 
Busca querida, o que dos céos só v.em ! 

E se algum dia te mostrar 'ii sorte 
Que és pouCQ forte p'ra mundana cruz .. , 
Tens no meu seio maternal conforto, 
Tens p'ra o teu horto da minh'alma a luz 1 

Filha querida, neste dia ao menos 
Nao venhao thteno� de anlictiva dôr •.. 
Se deu-to a sorte da orphand:ide ns touros 

�Tens os thesouros do materno an,ôr. 

euiobro-1872. 
À'l'llOS. 

IJm beijo-. 

li-leu anjo, escuta: s'eu oH�asse ílgora, 
Submisso ás plantas de t;?u talhe 'altivo, 
Ped1r em pai?� rl'i-,tr amôl'- um beiój 
De affectos clle1u ... d'um penhor Cl)ptivo; 

Responde: acaso negarias, betla, � 
Ao pobre vale que te adora, ai tanto ... 
-Um beijo, um riso ct·e�perança infinda,
Um leve abraço de sublime eoc.into? 

Não <:1•eio.-E·s boa, carinhosa e terna: 
Meiga pombinha que seduz, que prendei 
Náo põde em meio a canclidez d'es�-:i alma 
Brotar a chamma d'urn :amôr que olfende! 

E's bna e b1.1lla ... T,1nto amor tnspiras, 
Desejo� tantos-q-i'inda mais não lla 1 
Por mai& que o queiras recusar meu anjo, 
Não creio, archanjo, que tu sejas má t 

Dà-me portanto de teus labios, anjo, 
Um beiJo em paga d'este amôr que é teu: 
-Unico anhelo-qu'inspiraste ao vate
Quando a l"U lado tão feliz viveu 1 

Setemltrn-1872. 
TllWllORO DF, �IIV.Kl).l, 

0c quem fôra tão querlds 
Ló Yai ella repellída, 
Ló. caminha a pobre Agar! 
Nos braços leva seu filho, 
Do deserto segue o trilho, 
Lá vai a triste a chorar. 
Por muitos dias, errante. 
Desnortêa a escrav� amante 
Nos plainos de Bersabé: 
Incerta, vagueia á tôa, 
.Bem como a ave que vôa, 
Sem achar abrigo ao pé. 

Ao ardôr da intensa calma 
Sento a dôr no fundo d'alma, 
Quando eJla o tllhinho seu 
Vê chorar de fome. e séde 1 -
Er,:tue a vista, ·o espaço mede
O d!)serto abrange ... o céo 1 
Sem um raio de esperança, 
Ao Vf.lr de sêde a criança 
O/fegar , perder a côr , 
Sob uma arvore que via 
A pobre escrava judia 
Foi o menino dep6r. 
A mãe não tinha coragem 
Para ver do filho a imagem 
Fria, immovel se tornar .... 
« Vê-lo assim morrer nào quero!,.
Disse a escrava emld�sespero, 
Disse a mãe a solu<;.art 
Mas pae é Deos�por essencia 
Da desvalida innocencia: 
A voz do menino. ouviu, 
E, juncto á mãe succumbida, 
Do Senhor logo em segu_ida 
Anjo formoso surgiu. 
€hamou por ella o enviado: 
« Aqui ne�t� descampado, 
O que fazes tu, Agar? 
Na.o temas, toma o menino, 
Que a estrella do seu destino 
lnda muito tem que andar. 
« Teu filho, debil renõvo, 
Será pai dé um grande povo
Povo de eterna missão 1 » 
E ergueu-se, e viu a escrava 
Fonte do céu que espelhava 
O porvir de uma nação 1 
Deu de beber ao inoocenw, 
Que alli no deserto ardente 
Altivo e forte cresceu .... 
Tornou-se. um habil frecheiro, 
Chefe de um povo aluinefro, 
Que muitos povos v�nceu 1 
St.aró. sempre na memoria, 
Eterna será na historia 
Essa escrava d' Israel: 
E com fàma a ella unido 
E�se filho conhecido 
Pelo nome d'lsmacl. 

8!11.!(J.RDO Y>.Yl!.IU Ju!<loa. 
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DPÁNEIO. 

Si tu r6ves, je t'eime., .. 
Statue, mais si belle, peut 6tr• 
Je t'aimerai. 

E. S.i.uvutu.

Ao correr da noote qnando a alma scisma 
E vai tristonlla remontar-se a Deos, 
Não sentes pura, divinal imagem 
Passar serena pelos souhos teus T 

Um novo muntlo não assoma ingente 
Rello, suulime-prirn[..vera em flores, _ 
E a casta imagem não te estende os braços, 
Não diz-te : amemos em febris languores T 

Bom como o echo de suave accorde, 
De harpa oolea a melodia infinda, 
.!mulelo �anto-do passado os sonbos,
Não vem a fronte te beijar ainda? 

Depois immersa n:um scismar rrofondo 
.Agra saudade não te agita o Ser? 
E a crença-incerta como o cirio aos ventos. 
Não sentes n'alma vacillar, morrer? 1. .. 

Ai vinte annos 1 mocidade ardente, 
Virgineo leito trescallando olores, 
Poema santo de áivi-nos cantos, 
Prisma fulgente de brilhantes cores 1. .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . 
. 

. .

. . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . .

Ou és, quem sabe, d'essas almas gelidas, · 
Estatuas gesseas-que só tem alvor, 
Marmoreas frontes a quem falta a vida 
l)eitos de neve p'ra vibrar amor? 1 

Mirraste acaso as illusões floridas, 
Crença snblime de sagl'ado arcano. 
Perola solta na- poeirenta estrada. 
Perdeste o brilho no lutar insano? I 



Que imporla I escuta: que a insomnia anlent� 
Por noutes lol)gas me quedou a fronl�, 
E nessas scismas de tristura iofia<la 
Amei na febre o Leu semblante insonle .. 

Brisas que passão, trescallando puras, 
Doces, suaves, celestiaes perfumes. 
E a mente enlevão em languidez l\erena, 
E o peito incendem com fulgentes lumes; 

Assim em minh'alma tua imagem pura 
Passou divina, em radial,)te luz, 
E ergui-te um ca•1to como a prece pura, 
QL1e o crente reza nos degráos da cruz 1.:. 

Só no myslerio; no silencio, a medo, 
Tenbo um romance de falai amor ; 
Abri o peito da tristura aos cantos, 
N'essa endei�as que alimenta a dor. 

E amei na sombra ... no deserto a planta 
Occulla ao mundo por esp�so véo, 
Cresce e viceja ou se desbota e morre 
Não vio-i a turba, mas o soube o céo 1 

E tive medo de dizer-te : amo-te, 
N'esse delirio de febril paixão ; 
Quem sabe-estatna em pedestal de ouro 
Sorrindo gel ida me d1cesses- uão 1. .. 

E amei-te mnilo, do porvir a gloria. 
Crenç.a snblime qne acalenta a alma, 
Tudo esqnecera,-sn puitera um dia 
Do amor nas lulas alcançar a palma. 

Mas não ... A fronte me asse li ou tremendo 
Negro failario que é mister cnrnprir, 
Vive ern teu �eito de virgineas flores 
Deixa meu canto n'amplidão carpir 1. .. 

AFFONSO MARQUES. 

.. 



CHRONICA. 

O mez qne hoje finda não abunrlou em novidades, que mereçam 
a honra d� occupar as raginas da HevWa. 

O lheatro que podcna dar assumpto para largos commentarios já 
qnanLo ao merecimento da composição dramalica, já em relação ao 
desempenho. fechou as suas portas, ficando senhores do edificio os 
morcegos e as aranhas. 

E' verdade que tivemos um concerto e dons bailes; mas posso eu 
descer a delalues sobre essas festas quando a im[Jrensa diaria d'ellas 
se occnpou desenvolvidamente, com especialidade Degenais, o disliuclo 
folhetinista da lleforma? 

Cessou o combale nos arraiaes polilicos. 
Os vereacJorns já fizeram soar a ultima nota do bymoo de seu 

triumpho; os vencidos allribuem a cansa ria perda a este ou aqnelle 
moti ,•o, ., no campo da opposição retemperam as forças para a pugna 
que se seg11ir. 

Ao movimento polilieo, qne occnpou qnasi geraP.s attenções, sue
cede outro, que infelizmente passa desapercebido a mnila gente. 

Entretanto. se confrontarmos os resultados de um e outro sob 
todos os pontos de vista, chegaremos á couclusão de que a provi ncia 
tem tn<lo a lucrar da agitação que agora se manifesla, e é consequen-
cia da lenaci<lade de esforços do Pm·thenon. 

De facto, em 1868, quando alguns moços, poucos ó certo, se con
gregavam no proposilo de arrancar a lilleralura á prostração em que 
se achava na capital. e fundavam o Purthenon, a sua oobre tentativa 
ora recebida com o riso do l'idiculo por uos, qualificada de arrojada 
pela maior parle. 

Tendo n'alma a fé e e�perança, não descansaram os modestos 
lutadores, e dentro em pouco os seus esforços em prol das letras mere
ciam unanimes applausos, porque todos afinal tinham comprehendido 
que o acto de -18 de Junho de 1868 não fôra mera divorsão de crianças. 

Por um trabalho de todos os dias tem a associação conseguido 
muito no seu lonva,,el empenho; e boje o Pa,·thenon tem razão de 
ufanar-se quando a rrovincia, pela voz dos seus orgãos na imprensa, o 
aponta como auLor da grande ebulição que se opera em relação á lit
lcratura rio-grandco�e. 
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. D. Amàlia 1''ig11eirôa, inspirada poelisa rio-gra11rlenstl, cujas esLro-
phes ungidas c.le senlimento não ha quem deixe de ler com iot3resse, 
vai publicar um volume de versos sob o titulo de- Crepu)cul�s. 

Em lula constante com a adversidade, D. Ama1ia -se apresenta aos 
'seus patríctó'> pedindo prolecção para o seu mimoso livro, escripto em 
horas de desalento e angustia ;'e o publico porlo-alegrcnse, que taulas 

/. vezes dá immerecida appficação ao dinheiro, deve animar a distincta 
poelisa, incitando-a a mais arrojados vôos, para o que sobram-lhe dis
posições. 

�1ucio Teixeira, menino de 15 annos, e que já íigora com vanla
gem entr� os poetas de nossa terra, vai lambem publicar um volume 
'de s\1as poesias, a que deu a denomiflaçã9 de- Vozes tremulas. 

Formo a mais lisongeira irléa d'essa criança, e faço votos para que 
não ari-efE>ça o ardor no caminho que vai trilhanôo, corlo de que con" 
�egnirá firmar brilhante repnlação, se fór constante ao estutlo e docil 
ás Hções que consocios mais autorisados lhe ministram. 

Mais dous J.ivros de versos devem ver a loz da publicitlado no Rio 
'de Janeiro. 

Os �eus autores não são desconhecidos para muitas pessoas em 
Porto Alegre. 

O Or. Luiz Guimarães Junior, nos folhPlins do Diario do Rio e 
cm ditrerentes livros já publicados como�os Nocturnos, tem demonstra
do as lotrçanias do seu ta.lenlo. 

Joaquim Serra, espirituoso folbetinista da Reforma, Lambem em 
delicados versos nos tem provado que não desmerece de Lanla inlelli
gencia hrilbante que tem produzido a província <.lo l\laranhão. 

A liheratnra na'Cional precisa bem rle ser enriquecida, e por isso 
bem hajam toclos aqnelles qne lhe consagram as horas do ocio. 

Tra.halht>m para Plaval-a à maior altura Lorlos os qne podem fa
zei-o; não lhes sina t.le obslaculo o indiffe1·enl1smt1 de nns, o máo 
jnlgamP1Ho de outros; a justiça do futuro abençoará os serviços que 
houverem postado á causa das letras. 

\ 
ÀURELIO DE BITTENCOUI\T. 
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